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GRAM.HATICA 

Mam&e... D6e-rae o an>idot nflo "Oto"..» 
Cíeiun, meu filho... 

Os i 

oe ão Pau o 

Ha indivíduos que nAscctn, 
crescem, prosperam o morrem 
com a fatalidade da antipatliia. 
Incapazes de um gesto util & 
coliectlridade, vivendo eiclusf- 
vamcqta para satisfacção dos 
seus interesses egoisticos e não 
dispondo, por força mesmo da 
sua natureza mlrrada de affc- 
ctos c sentimentos generosos, 
dessa ii-radiação affnvei, que é 
o segi-edu dos encantadores de 
almas, que tndo conquistam fa- 
cilmente — os materialistas 
grosseiros a que nos referimos 
vencem pelas qualidades negati- 
vas, da mesma sorte que os ou- 
tjos triiuupham pelos attributos 
aflBrniativos. Xão c absurdo in- 
cluir o senador ddolpbo Uordo 
no liiimero dos que deslisam pe- 
la -cvistencia, felizes e enfarta- 
dos, sem que tenham cuntribui- 
do chrlstãmcntc para essa feli- 
cidad» e para esse eníartamen- 
tu. Patrocinador de causas an- 
tipatbleas, a elle se deve a Lei 
de Imprensa, ou porvoutra, cou- 
be a esse magarefe Legislativo 
a missão de afiar o cutello e vi- 
brar o golpe de morto na liber- 
dade dc pensamento, em nosso 
paiz. Pois, agora, novo e im- 
portante papel lhe está destina- 
do: o dc estrangular a classe 
numerosa e niartyrlzada dos in- 
quilinos. A corda Já está sendo 
preparada pele tarrascol é vér 
o carinho com que a rctcrce e 
reforça. Esta corda é nada 
mais, nada monos, do que a 
emenda habilmente cmhntida 
pelo senador paulista no proje- 
cto d© lei, votado pelo Senado 
Federal e enviado á Camara dos 
Deputados, prorogando s Lei do 
Inquillnato. Essa emenda, pro- 
pugnando para que a lei se tor- 
ne exclusividade do Districto Fe- 
deral, é nm attentado ás popu- 
lações urbanas do resto do paiz, 
que ficarão á niercé dã cobiça 
dos senhorios, entre os qnaes, o 
sr. Adolpho Gordo fignra, como 
rico proprietário qne é nesta Ca- 
pital. Os argumentos de que se 
soccorrcn para jnstificar a sua 
monstruosa emenda não se 
apoiam na realidade. Não é ver- 
dade que o augmento da cons- 
Irucção dc prédios cm São Pau- 
lo tenha correspondido, nestes 
últimos tempos, ao crescimento 
imprevisto o Imprevisível da sna 
população. Neste ponto, acha- 
mo-nos na mesma ufflictiva con- 
Juntora era qne se encontra o 
povo carioca. Os alugueis de 
casa, nesta Capital, contlnuayi a 
absorver os vencimentos das 
classes operaria e média, enju 
situação é de mal dissimulado 
pauperlsmo. Os hymnos que o 
sr. Gordo entôon ao progresso 
da Panlicéa, conquistando as 
graças do Senado para a sua 
emenda cerebrina, a todos nós 
qne vivemos nesta Capital, apa- 
voram e arrepiam. E' a primeir 
ra vez qne o carrasco, antes de 
desferir o golpe mortal, faz o 
louvor da victima . .. 

a r 

Abolir o regimen da mentira é o melhor commenta= 

rio que se pode fazer ao governo Bernardes — A 

proposito de um communícado 

A critica mais positiva e acerba que 
se p6de fazer ao quatriennio do sr. 
Bernades, £ restabelecer no paiz o ie- 
glmen de confiança por melo de actos 
explícitos e altitudes francas. Agora, 
oue Jornalistas e publicistas se esfor- 
çam por esmerilhar a tenebrosa psycho- 
Iqgla desse homem que durante quatro 
annos tyrannizoii o povo do Índole mais 
longantme deste mundo, convém n&e 
perder de vista esse aspecto monstruo- 
so da sua gestílo. Aliás, a mythomanla, 
a enfermidade da mentira, é sempre 
uma coifsequencla do fanatismo religio- 
so. Já em 1924, deitando manifesto, o 
sr. Arthur Bernardes, entre outras ex- 
pressões de duvidosa ixactidáo, consi- 
gnava nesse documen^ haver alcançado 
o Cattcte nos braços do poro, entre flo- 
res e applausos. Ora, quem quer que 
tenha assistido á posse do presidente 
mineiro nfto poderá confirmar semelhan- 
te maranha. Nem se pôde admittlr que, 
por Ingenuidade absurda, por vicio de 
conformação desconhecida, aos ouvidos 
de um homem, o assobio tenha aroavels 
resonancias de affecto; batatas, nabos 
e outros legumes, atirados sobre al- 
guém, seja demonstração de sympathta; 
em surama, a vaia, em todas as suaa 
modalidades de estardalhaço e escânda- 
lo, seja manifestação do agrado e exter- 
no o contentamento de um pov^. Mas, 
o terror da realidade nesse período náo 
se caracterizou apenas por uma phrase 
de manifesto: foi mais longe, tomou 
proporções mais perigosas, e era, por 
ultím», o flagelio Incoercivel que a 
todas as consciências bem formadas 
enchia de pavor.' O regimem das cou- 
sas vagas; o predomínio das abstra- 
cçcos caviiosas sobre a realidade con- 

creta — base em que assentam as ins- 
tituições política»- das nações fellzõs e 
prosperas — tudo quanto, emflm, pu- 
desse contribuir para a Insegurança e 
para a intranquillidade,- foi admiravcl- 
mente manejado nesse quatriennio. As 
declarações presidenetaes desdiziam 
sempre dos actos officiaes. O sr. Ber- 
nardes affirmava a nenhuma importân- 
cia dos movimentos sedlbiosos e man- 
tinha o sitio; asseverava o proposho 
de não mentir ao seu patriotismo e 6p- 
prlmta o povo com aviltantes mcdidsE. 
For ultimo, o carapotão supremo; um 
appelio aos governadores para que se 
conjugassem no e-torço commura de rj- 
erguer o caracte» nacional — esse mes- 
mo caracter nacional que o seu governe- 
tanto deprimira. 

Pois a tsie regimem — graças sejam 
rendidas ao bom Deus — se oppõe ho- 
je, tranqulllamen^e, o da verdade f«n. 
rebuços, o da inteireza moral sem con 
tradlcções. O communícado do Cattet*. 
em que se.dá conta ao povo dos succos- 
sos desenrolados no Rio Grande do Sul, 
redigido em linguagem ciara e harmo- 
niosa, onde o proposito da verdade se- 
patentela integralmente, é o melhor 
commentario até hoje feito ao governo do 
sr. Bernardes. E os resuitadoi dessa 
lisura para com a Nação, para iogo se 
verificaram. Deante da palavra. ofílciaL 
aquietoorse a fértil e trepidante tma- 

A situação 

na. Italía 

Foi fechada a Federação Ma= 

ritima de Gênova e preso o 

ex=deputado Giulíetti 

Usas paulslas alravés do ianlico! 

MAIS UMA VEZ FOI ADIADA A 

PARTIDA DO" JAHC" 

ROMA. 23 (Americana) — A policia 
de Gênova fez fechar a Federação Ope- 
raria Màçltlma. prendendo o cx-dcpu- 
ado Giuscppc Giulíetti,. o qual se re- 

ratn circumscrlptos rigorosamente ás 
suas exígua» proporções e a confiança 
no coração do povo por toda a parte 
s<e expandiu avigorada. 

Numa tal atmosphera desanuviada e 
límpida, a tarefa .de governar perde 
muito da sua esmagadora complexida- 
de. 

igpts iSs etüíÉs ri» 
ífCo 
L i dclllf Mirjl 

^ - -o da.-f•rzetíf, | 
k j Kio de maneiro 

RIO, 23 (Américana) .— Desabou hon- 
tem. ã noite, sobre esta cidade, forte 
agnaceiro, inundando varias zonas, in- 
clusivé a rua 24 de Maio, os subusrbios 
do Encantado, Madureira, Vlila Izabel, 
Caturaby, bem como a rua Hadoclí Lobo e 
adjacências de Caohamby. 

Em conseqüência do agúaceiro desabou 
a parede do casebre numero 3 da aveni- 
da Valongo, tendo recebido ferimentos 
graves os carregadores Cincinato Gon- 
çalves Martins e Ariindo Tellea. da Silva. 

Giulíetti 

eusou a fazer entrega da quantia de 11 
milhões de liras, a quanto montava o 
fundo social da referida sociedade, e 
que deveria estar'em seu poder. Foram 
presos também vários outros indivíduos. 
accusados de haverem malbaratado ou 

glnaçto dos boateiros; os factos fica- ^scondído vários milhões de liras, que 
eram de propriedade daquella Federa- 
ção, 

Ifio ieds 

de uma esquadrilha da ma= 

PORTO PRAIA- 23 (U. P.) — Os aviadores hrasilei= 

ros resolveram adiar sua pa ríida de Porto de Calheta. 

Foi aprovado hontem na Camara Esta- 
dual em ultima discussão, o projecto con- 
ferindo um prêmio de 200 contos ao 
aviador João do Barres e autorizando 
a cunhagem (de quatro medalhas de ou- 
ro para serem otterectdas aos denoda- 
dos tripulantes do "Jahu'"'. Esse pro- 
jecto, de autoria do sr. Hilário Freire 
e subsorlpto também pelo sr. Thyrso 
Martins, vae ser encaminhado ao Se- 
nado, onde terá raplda approvação. 

O E.NTHCSIASMO POPILAR EM 
RECIFE 

RECIFE, 23 (Americana) — Renasce 
nesta cidade o enthusiasmo pela conti- 
nuarão do raide, que tão brilhantemen- 
te vém realizando os intrépidos aviado- 
res patrícios. 

A IMPRENSA CARIOCA E O VOO 

HTO, 23 (Americana) — Os Jornacs 
desta Capital continuam se occupanch, 
detalhadamente do hydro-avião "Ja- 
hu'", publicando photographias e esche- 
mas do raide, bem como artigos exal-, 
tando o grande feito e fazendo votos 
pelo feliz êxito da etapa do Porto Praia 
a Recife, annunoiada para hoje. 

EXOS DA HOMENAGEM A D. MARGA- 
RIDA HAUROS 

RIO, 23 (Americana) — "A Gazeta de 
Noticias" publica unia photocraphia da 
grande manifestação levada a cffeit i 
era Jahu' era homenagem á senhora 
Margarida Barros, progenltora do avia- 
dor Ribeiro de Barros. 

0 "Mi!" partirá amanhã, 

ás 2 da madrugada 

CMQUINI CAIIU NO MAR! 

I a a 

Imponentes 

funeraes 

d *^s poüciaes vidimas 

dos bandidos 

Mir-ãO. 23 (Uniteí).— Realizaram- 
se com grande ■olennicfade os funeraes 
4a dois «gr-nte» d» polida moçtos, no 
comprimento do seu dever, no perse- 
guirem bandidos. - , I 

Sobre o» respectivo» feretros viam-se 
numerosas coroas, entre as quae» uma 
ò« MmtoolJn). Assistiram peseoaimente 
ao entWrò o pr feito Perlçoll # Arnaldo 
Mi usoitol. -; 

A triste situação em que se 

encontra o sr. Maciel Júnior 

RIO, 23 — A situação do sr. Maciel 
Júnior, a quem o sr. Vespuclo d» Abreu 
cjiaraa de 'oatavento político", é, real- 
mente, das mais vexatórias. Tinha que 
ser assim mesmo. Para que so possa ter 
sorte, na vida, õ indispensável que se 
ande sempre direito. "Não faças a ou- 
tro aqulllo, que não queres que a ti 
façam" — diz a velha phllosophla — c 
não ha sentença mais vcrda Uira. Ora, 
o sr. Maciel Junjor, gogundo cqnfessam 
os amigos do sr. Borges de Medeiros, 
ajudado pelo sr. Bernardes, tomou a 
cadeira do um partidário do "papa ver- 
de", na legislatura federal que vae fin- 
dar. E' Justo, portanto, que pile, agora, 
quando Já não temos Bernardes, graças 
a Deus, soffra o mesmo castigo, isto £, 
perca a cadeira de deputado, como o 
outro. E' da vida "Quem aqui faz, aqui 
mesmo paga", E' alll, no duro! "Quero 
com o ferro fere, com o ferro rerá fo- 
rldo". O sr. Maciel tem que agüentar 
firme, sem estrlllo. Quem o mandou to- 
mar a poltrona alheia? 

Está definitivamente apagada a es- 
trella desse pequenino homem dos pam- 
pas. Elle não se soube çollooar bem na 
agitação que dominou o sed" Estado nos 
últimos tempos. Accendendo uma vela 
a Deus e outra ao Diabo, Isto é. sendo 
solidário era absoluto com o sr. Ber- 
çardes, e, ao mesmo tempo, partidário 
exaltado de revolução, acabou "tomando 
na cabeça* por ambos os lados, perden- 
do a confiança do sr. A^sls Brasil e a 
boa amizade do ex-presidente, o qual. 
nos últimos tempos, não mais queria 
saber do sr. Macielsinho. 

Mas o deputado gaúcho não esmore- 
ce. Agora, elle está virado para o novo 
governo. 

Segundo ouvimos, elle, numa rece- 
pção. ultimamente, aproveitando o bom 
humor do sr. Washington, quis Jogar 
uma cartada e lho-falou da sua situa- 
ção, pintando-a com cõres. negras. O1 

sr. Washington teria ouvido' calajo a 
choradeira, e, ao cabo, retirando-se: 

— Perfeitamente, noutra occaslão o 
attenderei- 

O sr. Maciel embaiucou. O hometui- 
nho está de azar... 

em Sofla 

e a situação afflictiva em que 

se encontram 
SOPHIA, 23 (Americana) — Está 

causando grande preoccupação ás au- 
toridades a presença, no paiz, de cer- 
ca de 40 mil refugiados russos, que 
trazem grandes difficuldades materiaes 
e políticas ao governo. Em sna maior 
parte, esses refugiados são antigos 
combatentes das fileiras do Exercito do 
general Wrangel, entre os quaes 10 ge- 
neraes e ofílclaes de patentes elevadas 
e de grande dlstlncçâo. A situação tor- 
na-se angustiosa, principalmente por 
causa da escassez de fundos de eoccor- 
ro. Alguns dellea se suicidaram, por 
lhes faltar coragem para enfrentar a 
terrível situação em que se achavam e 
a permanente humilhação a que se 
viam reduzidos. Desses mllltarM, mui- 
tos trabalham como operários pas mi- 
nas de Pernlkt outros oecupam luga- 
res de porteiros ou desempenham out 
tros raistére» humildes. Diz-se «qu^ 
que a morte do ex-goneral Nlcolalcff, 
que trabalhava aqtal em uma fabrica ds 
munições, foi causada unicamente pelg 
íome e pelas innumeras privações por 
que elle vinha passando. 

rinha ^norte^americana ao 

{ Panamá "S 
• .. ........ • . g 

. o võo da esquadrílhi da marinha 
que devia Ir. numa única etapa, até o 
canal do Panamá. , 

O motivo do adiamento ê necessitar 
ainda a esquadrilha de um necessário 
treinamento, voando em formação cer- 
rada 3. cerca' de mil pés de altitude, 
como também de um melhor preparo dos 
appárelhps. 

A esquadrilha levantará võo de Ham- 
pton Bqads passando sucessivamente 
sobre o cabo Halters. Miani, Alligater 
Becf, o cabo Intras, Corrlentes, Ilha Ve- 
lho e a província de Colon, perfazendo 
ura percurso de duas mil cento e seten- 
ta e uma milhas. 

A Central 

vae ter nova gare no Rio 

RIO, 22 (Gazeta) — O novo director 
da Estrada, do Ferro Çentral do Brayil, 
declarou ser dc necessidade impresçln- 
divel a construcçêo dá nova "gare " da 
Central, pois a existente é insufficiept; 
e infecta. 

CASA BI FE 

entre Veneza e Roma 
VENEZA, 23 (Enited) — Será bre- 

vemente inangurada, entre epta cidade 
e a Capitai do reino, uma linha postal 
que fará o serviço por meio de sero- 
piano». y / 

O resgate 

da divida de guerra italiana 

UDINE. 23 -(United) — Para o em- 
préstimo que será gppticado no resga- 
te de divida de guerra italiana, cinco 
banco» desta'cidade contribuíram com 
a importaneir de ST milhões de Mras. 

PORTO PRAIA, 2" (United) — Urgente — 4 

A partida dos aviadores brasileiros foi adiada pa- 

ra a madrugada de alinha, ás 2 horas. A parti- 

diíj'foi tícjnsferida parâ amanha, p.- Lá! iú 4. 

obturador do tanque da gazolina. O obturador não 

foi encontrado, em virtude do que, durante o dia 

de hoje, será feito outro. O mecânico Cinquini, 

na occasião dos preparativos da partida cahiu no 

mar, nada soffrendo 

M CIE? 
SANTIAGO, 23 (United) — No Inicio 

da reiíplfto do Gabinete, retlrou-se o 
general Henrique Bravo, chefe da se- 
gunda divisão do Exercito,1, não não es- 
tar de accordo epm a norma de preen- 
cher os lugares do Gabinete e princl- 
palmontc devido á Inclusão do sr. Iba- 
nez, 

O deputado Eulôglo Mery dirigiu 
uma n.otn á mesa da Camara renuncian- 
do indçcllnaveimento o l lugar que 
occupava nas commlssões permanentes. 
O motivo dc sua.renuncia foi ter o no- 
vo Gabinete todos 'os característicos da 
dlctadura.. militar... 

Q Senado designou uma commlssão 
para estudar a altitude que deverá as- 
sumir, Juntamente com a Camara, em 
face do novo Gabinete. 

Na Nicaragua 

As forças do governo der= 

rotam cs revolucionários 

perto de Tow Blanco 
JIANAGUA, 23 (United) — As forças 

do governo num encontro com os revo- 
lucionários, perto de Tow Blanco, os 
desbarataram por completo, matando 5 
tonmens o ferindo 4. 

As baixas das forças legaes foram 
apepas de dois mortos e dois feridos, 
tendo sião no entretanto aprisionada 
grande quantidade de material beillco 
que. consta, foi adquirido pêlos revo- 
lucionários no México. 

0 "leader" 

da bancada bahíana na 

Camara 
BAHIA, 23 (Americana) — A "Tarde", 

em sua edição dc hontem, estampando 
o retrato do deputado João Mangabelra, 
representante desta Estado na Camara 
Federal, volta a tratar do ca^o do "lea- 
íler" da bancada bahiana naquella casa 
do Legislativo Federal. 

S deficiência de parques 

ou jardins em S. Paulo 

3 milhães de metros quadr 
num grandi 

ados de terras convertidos 

oso parque 

As arvores purificam o ar. Os parques 
e Jardins descançara os nervos. Uns e 
outros são uma necessidade hyglenlca 
nas metrópoles modetpas. onde syste- 
matlcamente o homem parece querer 
abafar a natureza. Pois é preciso que 
essa natureza resurja, nesse amontoado 
do byzarrlas- que é uma cidade, e com- 
munique a seus agitados habitantes um 
pouco daquella sua serenidade, que é 
ao mesmo tempo um descanço e uma 
força. Um dia de repouso ao contacto 

\la natureza, é para as massas uma pau- 
sa na sua marcha para a destruição. 

Ora, em São Pau)o não ha parques 
em que a população que trabalha possa 
repousar e onde, num rápido Instante 
de illusão, também lhe seja did sentir 
essa encantadora "delicia de viver". Ro- 
seraes e gramados, onde "é expressa- 
mente prohlbido pisar", não cumprem 
essa beneflea íuneção. O prefeito mu- 
nicipal, que tantos projeotos alimenta 
para a melhoria da nossa cidade, me- 
lhor de que qualquer outro, está Inteira- 
do dessa verdade e pretende resolver o 
caso. São Paulo precisa ter o seu gran- 
de parque como Paria tem o Bois de 
Boulogne, Nova Tork o seu Central Park 
ou Londres o Hyde Park. Si nos lem- 
brarmos que o Ceqtrai Park, em pleno 
coração da cidade de Nova York, tem 
uma area de 150 alqueires, o que é a 
metade do Bois de Boulogne, ha/emos 
de ver a importância era quo esses lo- 
gradouros são tidos noutras cidat es. Os 
parques são a vida c a alegria da po- 
pulação pobre. 

Depois do muito amavelmente nos 
ter levado, era sua companhia, a correr 
diversos serviços públicos, fomos com 
o sr. Pires do Rio aos terrenos sitos 
nos baixos da Avenida Paulista, dei- 
la distantes meio minuto de automó- 
vel, — a Invernada dos Bombeiros — 
terrenos do Estado e que, unidos aos 
terrenos de propriedade da Prefeitura, 
vão ter até ao bairro de Indlan» polis. A 
area oi eun,. (errenos mede 

mais de 3 milhões de metros quadra- 
dos, que o prefeito municipal quer 
transformar num grandioso parque, 
ponto elegante, ao mesmo tempo quo 
um lugar do repouso e do alegria para 
a população. Um pequeno corrego, con- 
venientemente, represado, transforraar- 
se-ta num lago, com um kilometro do 
cumprimento, onde & canoagem seria 
mais ura prazer. 

Talvez, seja este um dos mais úteis 
projectos do actual prefeito. E' pre- 
ciso que, para sua solução, concorra 
a boa vpntade do governo do Estado 
e que a elle não se opponha a má 
vontade dos nossos vereadores. 

O Rio Pó 

transbordando, inunda 

Mezzanino 
PLACENCIO, 23 (United) — Em vir- 

tude de uma grande enchente o rio 
Ço transbordou, inundando Mezzanino 
e os campos que a circumãara. 

Trezentos habitantes da região in- 
vadida pelas aguas abandonaram as 
suas casas. 

O ,Corpo de engenharia está fazendo 
todos os esforços para conter a fúria 
das aguas, por melo de saccos de 
areia, arvores e pedaços com que está 
procurando reforçar as margens do 
Rio nos pontos em qqe cederam. Mais 
de mil homens se acham empregados 
nesse serviço. 

abandonados pela Prefeitura 
RIO, 23 (Gazeta) — O sr. Antonio 

Prado Júnior, prefeito municipal, vísl* 
tou hoje vários bairros da cidade, tenda 
tido a peor impressão do estado d-» 
abandono em que os deixou o sr. Alai 
Prata, 



— 2 - A GAZETA — S. PAULO — 1ERÇA-FEIRA. 23 DE NOVEMBRO DE 1926 

O dia 

28 de novembro — Terça-feira — 
Lua minguante. 

* * ♦ 
Horoscono — As pessoas nascidas 

hoje luctarâo com multa diftlculdado 
nos negooios, mas conseguirão, apds 
wandes esforços, sahlr trlumphantes. 

SA Sfr 
O tempo — Céo claro. A tempera- 

tura conservar-sHj-â em relativa alta. 
Tempo firme. 

O SANTO DO DIA 

5. Clemenlc, papa e marthyr — S. 
Clemente, nobre romano, foi discípulo 
da S. Pedro e seu succossor no Summo 
Pontificado, depnis dos santos Llno e 
Cleto. Por ser o primor da Egreja Catno- 
lloa, foi desterrado para o Cbersoveso 
por ordem do imperador Trajano. Ensi- 
nou, abi com muito amor aos fieis atri- 
bulados o modo fácil de lucrarem imm 
uma constante paciência a perpetua bo- jiiavenUirança e por melo de suas san- 
tas orações proveu milagrosamente oe 
agua os christiios, cpie por falta delia es- 
tavam morrendo. Trajano. sabedor das 
virtudes do santo, mandou lançal-tv ao 
mar teudo-llie antes sido amarrada 
«ma ancora de grande peso. Apôs sub- 
mergir, foi encontrado o santo numa 

- egreja c, para maior certeza, ao seu la- 
do estava a ancora encostada ao seu 
sepulcro. 

EPHEMERIDES 

1643 — Ura corpo de hollandezes. des- 
tacados dos fortes do filo Grande do 
Norte e da Parabyba, sob o cominando 
de Berge, c repellido com grande P0"la 

cm Cunbâu pelos capitães Uiogo Pi- 
nheiro Camarão e João Barbosa Pinto, 1617 Hcnrlqub Dia» marcha do Ke- 
Ciíe para o Hio Grande do Aorte. 

1826 — Convenção entre o Brasil e a 
Grã-Bretanha, declarando ciuo, tres 
annos depois da troca das ratificações 
ficaria prefcjbldo aos brasileiros o cora- 
jnercio do escravos na costa da Arrua. 

18li —• Lei creando o conselho do Es- 
tado.   

f—a £& 
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Perguntas de mulher 

PEHGDSiT.V lí. !177 — "O «r., acha possível mna pessoa re- 
sistir a um grande amor? Ou melhor: pddc uma criatura impedir 
que o seu coração estremeça alguém a quem Já amou e tenta 
abnndonar o ente amado, uttendendo a certas conveniênciasf" (IKEXB) 

' if FUMEM 

Cigarros "Futuristas'' 

A' venda em todas as cliarntnrlas 

Festas 

de São João da Cruz e 

Santa Therezinha 

No Santuarló de Santa Therezinha 
do Menino Jesus, ã rua Maranhão, 4," 
terá. inicio no proximo dia 25, ás 17 
horas, o triduo solenne em preparação 
da festa de São João da Cruz, Carme- 
lita Descalço, recentemente declarado 
Jkvtor Mystlco da'Egreja Universal 

Ib KeinaiPo Pontífice Pio 73. 
.glo- 

vS'' U Tíi 
mola a commuuhão gerar com oauticos, 
ôs S horas e mela missa réz ida e ns 9 
horas o m ia missa solenne. A*s 17 ho- 
ras, panegyrlco pelo orador sacro, Fiei 
Archanjo de S. Pedro C. D., oração, 
hymno e bençam do Santissirno. 

No dia 80 do corrente, ás S horas e 
meia, haverá como de costume, missa 
com cânticos em louvor de Santa lere- 
zlnha do Menino Jesus, sermão e ben- 
çam das rosas. Pede-se a fineza do cada 
devoto trazer bastante rosas. 

A Ordem Terceira de N. S. do Carmo 
« de Santa Thereza, como também a. 
Pia União de Santa Therezinha. são 
convidadas a tomar parte, revestidas de 
habito e fita, a esses actos religiosos. 

0 mM SeteoMo 

partiu de Minas para o Rio 

BELLO HORIZONTE, 23 (Americana) 
— Pelo noctutlio de hontem embarcou 
para o Rio de Janeiro o marechal Se- 
tembrino de Carvalho, ex-ministro da 
Guerra, tendo comparecido á "gare re- 
presentantes do governo do Kstado, 
muitos oíficlaes do Exercito e da poli- 
cia. 

RESPOSTA — A consiilío expUca me- 
lhor o caso: "Supponha o ar. a seguinte 
sllunçifo: um homem casado ama uma 
mulher solteira. Por dignidade tenta es- 
giiecer a paixdo. Si tal amor íôr verda- 
diiio poderá esse homem resistil-o, ou 
tôrá forças para ahuudonal-ont 

V. fez bem em collocar o homem den- 
tro do problema; porque assim proceden- 
do v. antecipadamente comprehfcnden gue 
só nós outros é que podíamos servir de ba- 
se ás apreriações decorrentes desse esta- 
co despirito essencialmente nosso, par- 
tieularmente do nosso temporammto. As 
mulheres não são assim. Menos exjterírn- 
teSf a volubílidade. é o seu. traço predomi- 
nante. O amor. qvalquer que clle seja, 
sempre encontra substitutos, ermpre é 
remediado, ou pela lei demoniaca das com- 
pensações ou pelo principio puramente 
brutal dc que todos ns homens se parecem 
entre si. Nunca amam; isto i, nunca es- 
tremecem com loucura, com ardencia, a 
não «ei nos momentos em que o amor se 
transforma em refeição, e ersaím mesmo 
attendendo ds predisposições da -s a lide. 
Em oeral a mulher "qui r bem", •'gosta', 
tem "uma grande affcição", str.lunentos 
que ao fé do amor são mendigos esfar- 
rapados. humBltmos n famintos. 

A'ús porém, tninha querida, nós que, 
desde a mocldadc amamos' e tonos do 
amor uma nAção tão cxacla quão provada, 
guando i<i rasados, eom obrigações e res- 
pnnsabilrilwlos, tendo uma dignidade com- 
pUoadisslma n zelar e nm nome respet- 
tu "Cl por defender — nus, deunte do amor, 
rrdemos vergonhosamente embora lhe of- 
(er eco más o mais esforçada c tenaz de 
todas as resistências de que somos rapa- 
-cs. O amor, o verdadeiro amor, esse que 
ãllncina. que enlouquece, esse que só uma 
vez todos temòs em nossa vida. e superior 
ás nossas forças. N'ão ha que oppor-ltie 
resistência, Elic vence em qualquer terre- 
no. elle vinga cm qntlqucr coração. J'at°r 

gue a nossa energia, mais formidável do 
que as nossas boas inténções, mais avas- 
sallador do que as reacçõcs da nossa mo- 
ral o amor subjuga a revolta que sc tra- 
va em nosso espirito, faz calar a voz do 
bom senso, deturpa o nosso caracter, adul- 
tera os «ossos peiisamentos corrompe o 
nossa energia, e fino, e subtd. a piincx- 
pio infiltra-se em nosso coraçao como 
um ladrão medroso e novato, para depois, 
cem.o dirtador e déspota, netle reinar «o- 
Ir ranamente. _ . 

Os fortes não cáem, nao se deixam le- 
var pela onda impetuosa da tempestade 
gue lhes carregou a felicidade ^m-se 
estar uo lar, desvairados pela dor, mas 
a ida com um resquício de hom «enso 
aur Thes «õo permitte ahandonal-o com 
. t -o no ouvido ou, peor V^a/Coma 
(ir rrção canalha de todos os patifes, ç 

não compi'€hend€fn que o mundo não é um 
torrão de assucar candy. Os fortes ficam, 
ficam mortos, é verdade, mas ficam, des- 
grarados e envenenados, com uma ulcera 
verde no coração a latejar eternamente 
na mais dolorosa e escruciante de todas 
as agoiiias... 

Os fracos, porém, esses rodam na vo- 
ragcvi mortífera da visão que os fanati' 
zou, deixam-se levar facilmente pela mi- 
ragem fascinadora que anteviram . num 
instanté de allucinação. E suicidam-se 
moralmente com a arma mais covarde 
que a sociedade jamais redime — com o 
amor, com o amor que injustamente nin- 
guém prrdôa e nunca serve de attenuante 
aos crime» praticados, quaesquer que se- 
jam as intenções ou as droumstancias do 
peccador. Também si assim não fôra, mi- 
nha filha, como poderíamos nós viver, nós 
que só no cscandalo encontramos subsis- 
tencia para nossas palestras, nós que vi- 
vemos corroendo as felicidades e só nos 
empolgamos com as grandes luetast Posi- 
tivamente a vida sem essa cspccie de 
amor perderia o interesse. Ninguém en- 
traria para o casamento tremendo e cho- 
rando; ninguém sentiria a própria felici- 
dade, uma vez que não houvesse uma uni- 
ra criatura desgraçada; os motivos mais 
soberanos da nossa alegria, da aleçi ia do 
river, não teriam rastão lógica de ser; ' a 
ritla seria uma rholdra mnito pcot do 
gue aquella ideada pelo Bça. 

Porque é prcoiso oovsiderar 'tios uma 
cousa: comendo, bebendo vu fartamente 
desperdiçando dinheiro; amando 
menlc, mais por hygienc physica o crhi- 
hirão social do que para elevarão espiri- 
tual — ninguém é feliz. Á comida é o 
féo dos idiotas, o álcool o paraíso dos 
tarados e o esbanjamento numa virtude das 
HHllidades; o amor fácil provoca nouscas 
V revolta um estômago, mesmo os acos- 

Noyo medicamento 
roE GRANDE EFriCACIA CONTRA Aí: 

Febres, Influenza, Grlpnes, 

Dores de cabeca « da garganta, 

Rheumatismos, Hesfriados,. 

Dores dos oudidos, Gatarrhos 
.tc. 

S V* n 'tsc e t ^ Tf? a o a "w » 
' UEND£'5t EM'T0DA5. 

AS PH AR MAC IAS 

V T* l W..Uf      
(amados aos pratos mais cxjjlosiios^coino 
ama feijoada ou uma bacalhoada a por- 
tugueza. 

Vive-se pelo coração; e como este e u n 
ornam gue não bebe, não come c é indi- 
ferente á fortuna — força é fazd-o dito- 
so, muito embora a felicidade custe o pre- 
ço de um arrependimento que dura uma 
existência inteira. 

1 guestdo prinripal, porém, reside em 
se saber ssr infeliz. Porque, seni_ para- 
doxo. para a felicidade, a condição pri- 
mordial é a desgraça. 

E' por isso que existe quem diga que a 
base da felicidade é o casamento. 

An 
ly» 

nniversanos 
•assa hoje o anniversarlo natallco 

d'- rr. dr, Manuel dc Oliveira Goào;., 
Ju a ubstiluto nesça Capital. 

» JhoK a aJtòlyersart'/IjalW o 

tf. * 
Iranscorre hoje o anuiversarlo na- 

tolício da sra. d, Maria Tmlra de Cam- 
pos Moraes, esposa do sr. Roque Mo- 
rae.s, e irmã do sr. Salathiel d^e Campos, 
nosso presado companheiro de traba- 
lho* 

* * * 
VíT oassar hoje a sua data natallcla 

a sra. d. Clementina Gaeta, esposa do 
si, salvador Oaeta, residente rresta 
Capital. 

HOTEL DOS RBNDEIRANTES t» ü 
Restaurante - serviço á la carte 

Praia do Gonzaga, 5, 6 e 7 

SANTOS 

PRECISAES 

DE ROUPAS ? 

Ide A TIiHnrnrln CVafenarlo vo* 
vende roo|»n« e qniiesiiorr olkjocton v 
lire^os ▼cr«ludelfni»iciite barafon* 'I m- 
veMa «lo ConmxTvlo a. • l.o andar 
«eiIn 'Z, phoue 49SI. 

Está em segunda edição o 

livro de Antonio Faria 

T. S. IF. 
90C. RADIO EDUCADORA PAULISTA 

Para as Irradiações de hoje, a Socie- 
dade Radio Educadora Paulista orga- 
nizou o seguinte programma: 

1   Povoa — "A alegria do índio quan- 
do mata uma onça" — Fox-trot. 2 —• E- 
duardo — "Sentimento sertanejo' — Ma- 
xixe. 3   Ricardo — "Harmonias de uni 
coração" — Valsa. 4 — Kippo — "Mira- 
da sublime" — Tango. 5 — J. Joar.na — 
"Não sei dizer" — Fox-trot. ti — Baluano 
  "Amor ingênuo" — Samba. 7 — Ale- 
ta — "Mimosa" — Tango. 8 — Guttin- 
fuer — "Oh Genny"' — Fox-trot. 9 

'iuza — "Momo ta-hl" — isamba. 10 — 
CJulnote — "O Lyrlo do lodo" — b ux- 
trot. 11 — Lopes — "Tirate a muorto 
— Tango 12 — Figueiredo — Idyllo ao 
luar" — Fox-trot. 

17,30 — 17,40 horas — Boletim de in- 
formações : cotações de fechamento dos 
mercados de generos e de cambio. 

17,40   17.53 horas — -yuarto de 
hora da criança" (contos da tia Brasília i. 

19,30 — 20,30 horas — O "Sexteto Bs 
planada Hotel", sob a direcçâo do pro- 
fessor Álvaro Ghlraldini. executará; 1 — Sgambatti — "Sérénade yal- 
Bée"; 2 — Rublnsteln — "Melodlc"; 3 
— Oitenbach — "I-es Contes d'Hhof- 
fman" (intermezzo o barcarola); 4 — 
Corri   "Sérínade diabolique": 5 — 
Maâsenet — "Scénes Dlttoresques": a) 
"Marche"; b) Air de baiiet ; c) Ange- 
lus"; d) "F6te bohéme". Ephemerides brasileiras — Organiza- 
das especialmente para a R. E. pela 
dlrecção do "Lyceu Rio Branco", si râo 
lidas nos diversos intervalloa do pro- 
gramma. . , . , 

20,30   20,50 — Boletim de informa- 
ções: repeticho das cotações de fecha- 
mento. previsão do tempo (pelos servi- 
ços federal e estadual), factos do dia, 
telogrammas do paiz e do exterior, etc. 

20,50 — £1 horas — Appello dirigidr, 
aos srs. presidente da Republica o do 
Estado pela Sociedade de Assistência 
ao" Lazaros e Defesa contra a lepra. 

21 horas — Hora certa. 
21,05 — 21,40 horas — Programma 

de piano, ft cargo dá senhorita Yvonnc 
Arié. discípula do professor Wapeolie 
o do 'curso de concertistas do Conserva- 
tória. 

FAZEM ANNOS HOJE: 
O menino Walter, filho do sr. José 

Ribeiro dos Santos; 
a senherita Heloísa, filha do sr. 

Oscar Ribeiro; 
o sr. Carlos Snell, funccionario da 

Commlssão Gqosraphlca; 
o sr. José Rocha Leão. auxiliar do 

Banco Commcrcial do Estado do S. 
Paulo. 

* * * T - I Fez anuos hontem o sr. israei 
Pinheiro, procurador do Banco Noroeste 
do Estado de São Pnulo. 

Pesames 
Falleccu. hontem, ás 23 horas e meia. 

o sr. José Penteado, lavrador, residente 
em Ribeirão Preto, e pertencente a uma 
dás mais conceiluadas famílias cam- 
pineiras. Deixa viuva a sra. d. Ma- 
ria Bueno Penteado e os seguintes fi- 
hus: d. Marietta Penteado Mendonça, 

casada com o dr. Hortenclo Mendon- 
ça Ribeiro. Aulette Penteado e José 
Penteado Pilho. O extineto era irmão 
dos srs. Franclseo Penteado, Domingos 
i.eite Dlogo Penteado. Candida Pentea- 
do, já fallecld.os, e dos srs. Antonio 
Penteado, casado com d. Bellsarla de 
Saltes Penteado, João Boite Camargo 
Penteado, casado com d. Ursolina Al- 
ves Bueno Penteado; Pedro Penteado, 
casado com d. Anua Carolina Xavier 
penteado. O extineto deixa numerosos 

sobrinhos, entre os quaes o dr 
tor Penteado, deputado federal. 

O feretro sahirá hoje, ás 17 horas, da 
avenida Angélica n." 73. 

* * -V 
Hontem, nesta Capital, falleceu a 

era. d. Lucla Tosta, com «8 unnõs 
cíade 

f  ■ . 
tn e a svjnhorlta Maria Tosta. 

O sopultamcnlo realizar-se-á hoje, às 1 

16 horas, no oemiterio do Araçâ, sahlndq 
o feretro da avenida Brigadeiro Luiz 
Antonio n." 182. 

* * * 
Faileceram, no dia 20 do corrente, no 

Hospital Central da Santa Casa de Mi- 
sericórdia, as seguintes pessoas; 

Bento Leal Baptista. de 40 annos d 
cdade, brasileiro; José da Silva Pinto 
de 23 annos, brasileiro; Honorato Fer- 
reira, de 25 annos, brasileiro; Maria Jo- 
sé Cardoso, de 23 annos, brasileira: Ly- 
dla de tal, de 19 annos, brasileira: Rey- 
naldo Chlmentl, de 9 annos, braslieiro. 

Quando do apparecimento d» primei- 
ra edição de "Saara patriótica". Inte- 
ressante livro dldactieo do festejado 
escriptor Antonio Faria, a critica re- 
cobeu-o cora applausos unanimes. E de 
que hava razão para isso, prova-o a 
larga acceltação que essa obrfi teve. a 
seguir, Ao selo do publico ledor, ex- 
gottando-se rapidamente os dois ml- 
Iheircs de exemplares publicados. Ago- 
ra, apparece. sabido das modelares of- 
ílclnas dos Irmãos Ferraz, editores de 
nomeada, a segunda edição do mesmo 
trabalho, optlmamente confeccionada. 
"Seara patriótica" é uma collecção de 
poesias escolares cftectivamente mui- 

Hei- td bem feiras, de sorte* a constituir 
uma leitura magnitioe em nossas esco- 
la». Os versos de Antonio Faria são 
fluentes, burilados dentro de sua sim- 
plicidade e abordam, todo» olles. the- 
oms patrióticos. Confessamo-nos grà- 

ar que recebemos. 

li ttn 

ADAMASTDH SCH^LVES 

PCRTim 
Arthur Bresser, Nlnetle Bresser e Car 

lota Maria do Carmo agradecem penho- 
radamenta a todas as pessoas que aroip- 
nanharam os restos roortaes de seu so 
brinho 

ADAMASTCR GONÇALVES 

PORTUGAL 
até o cemitério da Penha, e aproveitam o 
ensejo para fazerem o convite para assis 
«irem á missa do 7.0 dia que farão rezar 
na Egreja de Nossa Senhora da Penha, 
na quinia-ftira, 25 do corrente, íis 9 horas 

(3113) 

D.a LUC1A TOSTA 
Os filhes eneeilholro Affonso, Joáo e Maria, os cunhados Vicente e Ct- 

mclla Janota com a alma cheia dc dôr, annunciam a perda da Inesquecível 

LÚCIA TOSTA 
fallecida hontem, ás 23 horas, e, ao mesmo tempo convidam o» amigo» e pa- 
rentes a Intervir nas exéquias que terão lugar hoje, ás 16 horas, sahlndo o 
feretro da avenida Brigadeiro Luiz Antonio, n. 162, para o cemitério do Araçá. 
(23) (3112) 

i iiiimiMumiiiimitiiiimiiiiimmiiiiiiimiinmimiiiiimiiiimiimiiiiimiiiiiiiimiMiii 

Tratamento da Blenõrrhaela 
e complica;õeB, estreitameo- 
toa. gotta militar, fraqueza 

genltal, Diathermla e ultra violeta 
CONSULTAS! 3 A*8 5 HORAS 

| SU. OSCMH 

mu 

í^RAÇA DO PATRIARCHA N. 20 — 4.9 anda 

iiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiimiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiniiiiiii»»"»'"'^ 

A curiosidade de um admira= 

dor da "Santa" e a íinura 

de um repórter.. 

S horas da manhã. A sala de vl- 
itat do hotel em que está "Santa Dl- 
»" não contem o» curiosos que desc- 
»m ver e falar á deusa do» sertões 
Íyanos. Ha gente por toda a parte: 

a Janellas, ^os corredores, nas es- 
dab que dão accesso áqwelia depen- 

itscia. Por toda a parte, uma, grande 
mrlosidade de ver a "Santa" de carne 

osso, do cabcllos oumpridos e de 
itidos longos. 
'Santa Dica" não apparec*. Infor- 

niíram que estava attendendo a um 
remJrter. O rapaz entrâra ha Já tempo, 
ropi um enorme bloco de papel, na mão, 
o chapéo do palha no alto da cabeça, 
um feixe de lápis no bolsinho do pa- 
letot, « desapparecera no Interior do 
hotM. Naturalmente ficaria lá o dia 
tod#, a ouvir a "Santa" o a tomar no- 
tai... Como são cacetes, esses moços 
de jornal 1 

De repvnte uma porta se abre e uma 
vCtí multo amavel diz; — X>a"sar bem, 
minha senhora.., Muito obrigado. Re- 
proânzirel fielmente suas palavras. E 
nãojme e; quecerel de rccommendar ao 
gravador o seu retrato. Passar bem! 
B ia*1lo obrigado*... Muito obrigadol" 

Eía o repórter. Quando ellí passou 
pelo corredor, um conhecido o fez de- 
ter, agarrando-o pelo braço: 

— Que disse a "Sanla"7 E' extraor- 
dinária mesmo?! 

— Disse multa couea interessante... 
— Por exemp'o?... 
— Que não fuma, peta mesma ra- 

zão porque não cortou os cabellos « 
porquê não uca saias curtas, mas que 
si fumasse , não usaria outros cigarros 
slnão os "Futuristas", porque sabe que 
são os melhores... 

Foi! uma decepção. E era, entre- 
tanto, uma verdade... 

Historia 

da civilização 

Rcailsar-sc-á hoje, a vigésima pri- 
meira conferência da sério que sobro 
Historia da Civilização, está fazendo o 
proíesrer Marques da Cruz, na sédo da 
Associação Christã de Moços. O assum- 
pto- da conferência desta noite será 
Frederico II o Maria Thereza Guerra, 
da snecessão da Áustria e dos 7 annos. 
A Índia. Independência dos Estados 
Unidos. Vista Geral da Edadc Moder- 
na. A entrada é franca. 

Aluga-se um sobrado com quatro 
commodos, cozinha, banheiro • ter- 

raço. Trata-se na avenida Vautier, 3? 
aobr., prolongamento da rua Jtonse- 
nnor Andrade. 

aS) (1411» 
Aluga-se casa nova á rua Dr. Car- 

ios de Campos, 56. Sala de visitas, 
um dormitorlo, saia de jantar, cosintaa, 
banheiro e qumlai. A chave está »o 
u. t»u. 
(20-22-22) (22»»> 
BOTÕES para tailleurs, vende-se 565 

dúzias por HOfOOO. Rua Conselhei- 
ro Brotero, 42. 
(19-20-22) (2391) 
CAUTELA PERDIDA — Perdeu-se a 

cautela n. 55.468, da casa de pe- 
nhores de Maurício VVell e Cia., sita á 
rua José Bonifácio, 8-A. Foram toma- 
das as necessárias providencias. £do 
Paulo, 2u de novembro de 1926. 
(23) (3408) 
Ea.MAS, donas que chegam de fõra a 

que queiram vestir-se alegantamen- 
te, nesta cidade, façam & fineza de 
visitar a Casa dos Vestido», á rua da 
Liberdade, 86, bondes Vllla Marlanna, 
42, 26 Paratso e Sto. Amaro. 
(22-23-24 g.) <3461) 
GRANDE liquidação na Casa dos Ves- 
I tidos. Rua da Liberdade, o. 56. 

(22-23-24 g.) ("<C4> 
Na Casa dos Vestidos, vae queimar 

para acabar o grande "sloch" que 
oxiste de vestidos modernos, oooltos • 
bem feitos. Rua da Liberdade, n, 86. 
(22-23-21 g.) (2194) 
OFFEKECE-BB uma eoslnheira do 

trivial. Dorme no aluguel. Rua Ruy 
Barbosa. 35, 
(22-23-24) (3496) 

DR. J. FERKBIKA SANTOS, — Cli- 
nica Cirúrgica dnx Vina Urinnrias — 
Chefe de clinica de vias urlnarias da 
Pollcllnica de São Paulo — Consultó- 
rio: Rua Libero Bndarõ, 140 — Teleph. 
Central, 5307. Residência; Avenida An- 
gélica. 111 — Telephone Cidade. 2836. 

Dr. B. Theobaldo Ferraz 
M EDlrO-OPER A DO H . 

Cirurgião da Benef. Porrugueza 
Cirurgia em geriil, vias uriiiarfns, 

partos e nioiesiías das «eiihoras 
Cons.: r.. Direita, 35 - das 15 ás 18 
horas. Tel. Cent., 5083 — Res.: r. 

Belia Cintra, 373. Tel. Av. 865. 

OrFEKECE-sE um enfermeiro para 
assistir doentes, multo pratico de 

qq^Iqucr molcstfa. Rua Dr. Álvaro de 
Carvalho, n. 28, com o ar. Miguel. 
(26-22-23) (332») 
PHECfgA-éB de uma mocinha para 

serviços leve». Rua Xres Rios, 55. 
(20-22-231  (23»t) 
PRECISAM-8i: de boas engommadel- 

ras. Engommaúerla dos Tres Ir- 
mãs. Rua Formosa, 75. 
(20-22-22) (2406) 
VENDE-NE uma checara com 150 mil 

metros quadrados, em Poá. conten- 
do: vinhedos dc boa qualidade, arvores 
íructiíera». casa de moradia, paiol, co- 
chelm, ngua corrente, etc. Informações 
á rua dos Andradas, 66. em 8. Paulo. 
(a37) (34'. 9) 

Conselho aos bons paes 

de família da Academia 

de Corte "Chiquinba 

DelFOso" 

Tcdos os bonp paes ou eí[ 
riam dar uma profls " 
*,• c-spoma " 
amanl .*.. 
nha Delr  „. ... 
profissão por prei.o baratissim ... 
deraia tem II snnos da existcncia e 
sua dlrectora tem 24 annos de pra-lea 
Foi dlrectora das mais afamnd-r cisbí 
de modas e da casa própria o lá diplo- 
mou milhares de aiuninas. Esta Aca- 
demia diploma mais ulumnns elia sõ 
que todns as outras do Brasil reunidas 
e as diplomadas são muito procuradas 
pelas casas de modas como conira-mes- 
tras. Única Academia em que os paee 
de boas famílias de todos os cantos do 
Brasil trazem as snas filhas para «p- 
orender esta arte. Ensina-se a cortar e 
cozer vestidos, chapéus, roupas branf-as 
collete, etc., pelo preço de 3002v()U 
theorlea e praticamente. A alumna po- 
de cozer grafia 6 vestidos e 3 chapéus 
Accelto alumnas do interior, dando-lhes 
quarto, cama, pensão, roupa limpa, etc 
tomando todas as responsabllidad-s 
deltas, e em um mez certo,' dou elia 
prompta. Por ter cúmprldo sempre fiel- 
mente os meus compromissos alcancei 
fama e credito por indo o Brasil. A 
prompta modelos sob'medida sobre 
qualquer figurino em 6 minutos a pre- 
ço baratlssimo. Prof. Mme. Ghlqulnh» 
UeiPUso, rua do Riachuelo, 12-B. 

m B0TICR0 

C88LS3 7 PÍNCb-S; 

Lentes ophtalmic?": espe is 

lista — C íicina r ra h iríco 

 e corrccrto 

VENDE-SE uma bicycleta. Preço  
r2iJ9|060. Tratar á rua Pedro vícea- 

te. n. t9. Sõ á noite, 
(33-24-23)  7349») 

Acção entre amigos 
A rifa da bicycleta "Hudson". que 

devia, correr no dia 23 deste mez, com 
a Loteria Federal, fica transferida pa- 
ra 13 de dezembro. 
(23) (3410) 

Pensão Sta. Therezinha 
Acccitam-se pensionista» externos e 

Interaoh Bom tratamento á brasileira; 
quartos bem arejados. Rua IVashington 
Luis. 1. 
(alt, 29) (3491) 

Deposito da Graça 
O ma for deposito em São Paulo do 

PORTAS E JANELLAS, desde 16f!«u 
Té ■ia-IOO" O RECORDE da vendo. ». 

• uisa Este Deposito, em mcn.i» de 5 
annos forneceu mais de * mtl catas 
fçierarias. como provam as nota» d» 
desiiachos, madeiras e tnnterinet de 
construcção em gerai, etc.: rua dn Can- 
tareira. 61, Telephone» Cid. 5766 e Ave- 
nida 660. 
(aJl) (3363) 

Pagem 
Prcci:-«a-se de preferencia Italiana. 

Boas referencias. Av. Brig. Luiz Anto- 
nio, 318 
(20-22-23) (3469) 

Alugam-se optimas salas 

baratas 
A' rua Florencio dc Abreu. n. 7, pro- 

ximo do largo S. Bento, para medico», 
dentistas. Botão optlmo para photogra- 
pho. Vêr e tratar, na mesma, com o dr. 
FiorU 
<a«) (34955 

Communicação 
De regresso do sua viagem á Europa, 

avisa aos seus amigos e antigos cit**fi- 
tes, que se acha novamente á frente 
do seu gabinete dentário, modernamen- 
te intal' do á rua Florencio do Abreu, 
n. 7. omie espera merecer a p. cfenncia 
dos amigos. 

P. Paulo, 16-11-926. 
DR. FRANCISCO FIOIU WSSSMT., 

(22-23-24) (3101 A) 

* l 
%'X" 

4 A V L . mm 

"Tia 15 de Novembro, n. 7 

Dli 
Osv/aldo Prrssegur 

ii H Cinr^nntn, nrl* e Ouvi 
C Ti«ult<uií«: ftua Ulhero u 'o 

rft, 63. Telepliono Central, 6036 i 
das 15 ás t H htíTas. 

m 
Vendem se capas e ternos 

'•$000. Alugam se "snmokmgs" * 
"fracks1*. Compram-se e vendem «*» rou 
:•»» novas e usadas. Kxtge se a pmce 
«lenda. I-nva-se e tlngn se onm perTet 
t;ao, em ¥4 horns Rna da Roa Vista 3S' 
sohreloja, selas 5 e 6. Telephone Cen 
trai. 2.8.2.8. 

Tinturaria D'OESTE 
SANTOS SUMAS 

Compram ss roupas usadas. LavageTr 
<%hlmica a secco. Tínge-se com perfel 
(;üo a preto, azul-marinho e cdres mun 
ilnes, toda e qualquer fazenda. 

li L A S. JOÃO, m. 'M 
Teleplioiu- ridnde 5-4-3? 

Pôde enviar, pura experiência, umr 
peça de roupa para limpar, lavnr nv. 
»lnglr. Custa pouco experimentar um» 
vez: uma vez! 

E' bom lembrar que náo ô o precr 
que faz o trabalho e sim o trabalhr 
que faz o preço. 

filial: &UA TRINDADE, 15 — Lapa 

Acção entre amigos 
Fira tracrferldii psra o dia 29 de Ja- 

neiro d * 1927, a extração da rifa do 
uma nctõcyclcta marca -Gomes" que 
devia correr . rm a I.eterla Federal do 
27 fe nqvcnbio de 49.3, por falta do 
rect imunio. 
(22-23) (1102) 

Dinheiro - Dinheiro 
Pfdrm obtel-o, vendendo ns stir\t 

tolas r »ur. !m«. A. IHamsntliia, A #n- 
mi (jue niAid psfea, rua i-iheio Dadnrô, 
4 7-T:. 
(18 d.) 

Attenção 
K do ni«It% utllldpdo toda n seahO- 

ta oorlfir e coser sous v «lido». 
Airora ô boa oro^slflo pí>;*r apprcuíior. 
As nluT' u:»s que se maTloulst « m Mfé 
o dia ::«) deste inã»*. terá o curso «rm- 
p!ítíi pela inslsnincantt quantia da.,, 

A professora garante ensinaf • 
díplo?»"»r n alumna em um me*. O ra- 
;-an»fn«o ô de ao matricular r», • 

no reeeber o dlploira. A'j«iella 
que desejar apprender, é de s«'U inlo* 
resso inalrlculnr-ae quanto antes. Ka- 
slni» grstl». dois nmd-los de < » ô«>s. Escom de Corte e Çoaiura. urofessorâ 
límllfa Deguer, rua da ülprla, 62. 
t a-5)   

Casa dos Vestidos 
Gnintlc otlicin» de costura. Btoek 

Cerniiinenie de vestido» modernos, rtes- 
!e 305 "'é 3(10$. Confecção etn pb uita- 
^ia. intlleur e manteeux. Eapedalidsile 

mpidez em luto • secçAo de chepeo» 
para «enhorn». Rua 4» Liberdade *6. 
(22-23-24 s.)  (2404) 

Cartas de chauffeur 
Bernardino Teixeira (rua W. Braz a, 

6, sobre-loja) incumbe-se da obtenção 
aos amadores e proflasionncs, hablii- 
tando-os para o exame. 
(alt. 39) 

Cerveja» do Rio Claro 
  AH MEI.HOIIE^  — 

Entrrgro-fie a «lomieilio 
Pedidos: Telephone Cidade 263 

R. I>OS ITALIANOS. N 
(«27) Í9r 
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C. A. Piulittano 
O alvi-rnbro tem um otftcle, regis- 

trado, na secsio esportiva desta folha, 
onde poderd ser procurado. 

CONVITES 

PARA JOCAR 
Juvenil Paulistano Xúuapira) — Sem 

Jogo para domingo, acoelta copvlte para 
Jogar. Oftlclar á Arthur Mendes — 
Correio de Guaplra. 

ESPORTE SOCIAL 
ASSíIVEBSAJlIOS 

Festejou hontem a passagem de seu 
snnlversario natallclo, o estimado mogo 
e dtstlncto esportista, sr. Antonio Ra- 
malho Alves, íuncclonarlo da Soroca- 
bana. , . 

Antigo admirador de esportes, princi- 
palmente do futebol, Ramalho Alves, 
escreveu e collaborou para diversos Jor- 
naes, na parte esportiva. A elle muito, 
deve o Clube Athletlco Sorocabana, don- 
de foi secretario geral, sendo actual- 
mente eoclo honorário. 

Ao Alves, os nossos desejos de feli- 
cidades. 

EWFERMO 
Acha-se enfermo, aguardando o leito, 

O er. Carlos Ranieri. presidente do Eli- 
te Itaquerense, dc Itaquéra. 

Os sooios do Elite faiera votos de 
prompto restabelecimento de seu pre- 
sidente. 

A. A- srZAitBXSE T CERVOiVE 
Realizou-se. domingo ultimo, o espe- 

rado encontro de futebol, ontre os qua- 
dros prtncipaes dos clubes acima. Na 
partida dos l.os quadros, houve disputa 
dc uma bella taça. * 

A partida preliminar foi vencida pe- 
lo Suzanense pela contagem de 1 a 0. 

O Jogo principal, que foi uma lucta 
renhida, sahlu vencedor o Suzanense 
por Sal, ficando de posse da taça e do 
honrosa titulo de campedo da zona sub- 
urbana da Central. 

JI VEMI. GLAPIRA 
O clube do Zé Dias nâo deu o ar de 

sua graça. Depois que leVou no coco do 
Iní. Paulistano, parece que ficou sem 
coragem Vamos com Isso, pessoal, fogo 
na canglça. 

INF. JUV. BANDEIRANTES 
PAULISTANO 

No campo do Inf. Paulistano, de Gua- 
plra, domingo proztmo, pela manhã, 
terá lugar o encontro dos clubes aci- 
ma. 

O conjunto do Patu', o diabo guapl- 
rano, está numa "bruta" forma. A pe- 
leja será puxada a "sustância" em pu- 
ro estylo Barthõ... 

FABRICA SANTMNNA x 
AGI Ah E EXGOTTOS 

No campo do Fabrica SanfAnna, á 
rua Muller, realizou-se ante-hontem, o 
encontro amistoso entre os clubes aci- 
ma. 

A partida decorreu interessante. c«- 
racterlzando-se, entretanto, pela com- 
pleta superioridade do forte conjunto 
local, que venceu brilhantemente por 9 
a 0. 

No Jogo dos segundos quadros, foi 
também vencedor a Fabrica por 3 a 0. 

QUE FAZER CONTRA 

FESTIVAIz ESPORTIVO 
Para o grrande festival esportivo, â. 

realizar-se no dia 5 de deeambro, p. f-. 
ao campo do B. G. União Vllla Azeve- 
d", o organizador do festival avisa os 
clubes abaixo que, aguarda a resposta 
do convite, <iuo poderá ser endereçada 
á rua 4 Vllla Azevedo, 31; Escola Mista 
"13 de Maio", Galia F. C.. Corações Co- 
rlnthianos. Monte Bello, Campo Verde, 
Cnlfio Radlum, Regente FeIJõ, Cereali- 
na Matarazzo, Guarany F. C. e Celso 
Garcia. 

INF. LUSO MAR * INFANTIL 
KLOU DA ÍNDIA 

Depois de uma iucta equilibrada, o 
I.uso Mar conseguiu vencer o seu ter- 
rível idversarlo pela contagem de 3 a .. 

O quadro do Luso Mar estava assim 
conatitnldo; Luiz; Sosépo e Tony; Ade- 
lino. Jayme a Nina; Sylvio, Manto, Pe- 
p- , Edmundo e Edgar. 

O ESTTLO. NO ESTYLO, SUMIY... 
O Estylo depois de offlclar ao Caran- 

dlru" AUiUtlco Clube para um Jogo amlstesn no campo deste, era 21 do cor- 
rente, deixou de comparecer. 

Porque será? 
INFANTIL ANCORA X INFANTIL 
NACIONAL 

Realizaram-se domingo, dois encon- 
tros entre os fortes conjuntos acima, 
sahlndo vencedor o primeiro pela con- 
tagem de 3 a 0. Nos 2.° quadros, ven- 
ceu também o Ancora por i. a L 

O quadro vencedor estava assim cons- 
tituído: Viola: Hespvnhol e Nicola; Ti- 
co. Onobá. o Horaolo: Mara, Cravão, Ga- 
rofalo. Feitiço e Osvvaldo. . 

Os ponto» foram marcados por.Garo- 
fdlo, Chavão. Feitiço, ura cada um. 

LUSITANO K. C. 
Reallzarldo-se no dia. l.c df dezembro, 

uma assembléa geral para a eleição da 
nova directorla, pede-se o compareci- 
roentn d. todos os srs. soclos, na séde 
social a rua João Boemer, 256, ás 19 
horas, daquelle dia. 

A. E. UBIHAJAUA x TURIXEZES 
Realizou-se domingo passado, no ura- 

raado do primeiro, o jogo acima. Apôs 
a partida preliminar. na qual sahiu 
vencedor o Ubiràjara por 2 a 0, deram 
entrada no campos as esquadras prinei- 
paes. O Ublrajara tinha a seguinte or- 
ganização: 

Egydio; Rompe e Mendes; Leonel, Al- 
berto e Waldomiro; Miguel, Amadeu, 
Faveronl Salvador e Duda. 
Dada a sahida. os locaes atacam, sendo 
rechassados pela defesa contraria. O 
Lbirajara dominou quaal todo o Jogo 
o seu valoroso adversário, conquistando 
dois tentos por intermédio de Faveronl 
(uma pena maxima) e Salvador. Não ha 
nomes a destacar. O Juiz sr. Attilio Fa- 
varâo, agiu impapeialmente. Está pois 
de i* raie na o campeão do Caguassu' 
com as viotorlas de domingo ultimo, as 
quaes attestam que o Ublrajara com sua 
gente nova. ainda é quadro para Jogar 
com adversários dos mais aguerridos. 

A. E. IBIH AJARA 
Reaüzando-se hoje, uma assembléa 

geral extraordinária na séde social, pe- 
de-se por intermédio desta folha, o 
compareclmento de todos os soclos. 

  — 
Realtza-se quinta-feira, dia 25 do cor- 

rente. um treino Obrigatório para es- 
calação dos quadros que Jogarão do- 
mingo proximo, no festival do Juvenil 
Esperança ã realizar-se no campo da 
A. A Liberdade. Para esse treino pede- 
so o compareclmento de todos os Joga- 
dores o reservas, (ia 16 horas no campo 
social. « 

COM O ELITE ITAflUEMENSE 
A A. A Suzanense, desafia o Elite I- 

taquerense, para duas partida^ dc fu- 
tebol, entre os l.os e 2.os quadros, no 
campo de gusago. 

Para os J.os quadros será offeiecido 
um artlst(co bronze. 

Espera-so uma solução do Elite. 

A Quéda do Cabelto 7 
A Calvicfe 7 
A Pellada 7 
A Caspa 7 
A Seborrhéa 7 
As Affecções Capillares?? 

CIRCULO HESPANHOL x 
A. A. COLYSEU 

Ha dias realizou-se na séde do Circulo 
Kespanbol, um encontro amistoso de pin- 
gue-pongue, entre as turmas deste e as 
da A. A. Colyseu. 

As disputas iniciaram, começando pe- 
la 3.a turma, na qual teve o seguinte 
resultado: Circulo Hespanhol 100 pontos 
x A. A. Colyseu 94, 

A seguir entraram as 2.as turmas, ter- 
minando com o resultado seguinte; A. A. 
Colyseu 150 pontos x Circulo Hespanbo 
146. 

Alinharam-se depois os das l.as turmas 
tendo os seguintes os Jogadores do Cir 
culo Hespanhol Plngue-Pongue Clube: 

Rodrigues, Paulo, Sanches 2.o, Ivone 
(cap.), Sanches l.o. 

Nos primeiros 100 pontos a partida es- 
tava Indecisa, tendo ao termlnal-os uma 
vantagem a A. A. Colyseu de 6 pontos. 
Nos 100 pontos tinaee, os jogadores do 
Circulo Hespanhol flrmando-se consegui- 
ram a victoria co mo seguinte resultado: 
Circulo Hespanhol 200 pontos x A. A. Co- 
lyseu 189. 

Os pontos foram conquistados pelos se- 
gunites jogadores: Sanches l.o, 57; San- 
ches 2.0, 46; Paulo. 44; Ivone, 33 S Ro 
drigues, 20. 

V. I. STA. THEREZINHA x G. AMA- 
DORES DE PINGUE-PONGUE 

Realizam-se hoje, na séde social da U- 

USE 0 CAPILL0T0NIC0 

ARMADA PORTCGUEZA x A, A. 
S. JORGE 

Realizou-se domingo, um Jogo amis- 
toso entre as A, A. Armada Portuguc- 
za e A- A. S. Jorge, sahlndo vencedora 
roa 2.os quadros a A. A- 8. Jorge por 
1 a 0. 

Logo apôs, deu entrada em campo, a 
turma prínçipal da Armada, que estava 
assim organizada: Furtoso, Maíhlas, 
Ncco. Oreste, Antonio, Torlllo, Geraldo, 
Brasileiro, Goyoya, Oscarino e Nico. 

Goyoya dá Inicio á partida. Braallei- 
ro. dá bello centro sem resultado. No- 
vamente Brasileiro toma posse da pelo- 
ta e chuta á méta contraria, sem resul- 
tado. Este jogador não pôde tomar pos- 
se da pelota, por que é vaiado pela 
torcida da Armada, não dando impor- 
tância. Oscarino centra; Brasileiro que 
chula bem, nada resulta. Decorrido ura 
instante. Geraldo commette uma falta 
na área perigosa. O centro-avante do 
S. Jorge bate o falta e, assim, conquis- 
ta o primeiro e ultimo ponto para seu 
quadro. 

Apôs o descanço regulamentar, en- 
tram cm campo novamente os conten- 
dores. A S. Jorge dá a sahida, sendo 
repelido por Antonio. Brasileiro é cons- 
lanU-mente vaiado pela torcida da Ar- 
mada. Decorrido o tempo regulamentar, 
o Juiz põe fim á partida cora a mere- 
cida victoria do S. Jorge por 1 a U. 

O S. Jorge actuou desde o Inicio até 
ao fim da partida com sete Jogadores, 
e, a»?ira mesmo, conseguiu vencer a 
partida! 

DESAFIO AO INF. ORIENTE 
A directorla do Inf. Oriente, desafia 

por íntermeotr- tfa "tjbTZCta"", "73 fbf. Ltr- 
sitano, jiara domingo, 28, em seu cam- 
po. Resposta urgente á rua Christiano 
Vlanna, 58. 

nião de M. C. do Braz, á rua Mons. An- 
drade, I, importantes encontros de pingue- 
pongue entre essas duas associações. 

No ultlmosencontro a Uniãoslnha foi in- 
feliz nos encontros da 2.a turma, tendo 
perdido apenas por 5 pontos, contra o I. 
Santo Amaro. Tomarão parte nesses en- 
contros os seguintes elemento» da Unlão- 
zinha: Serapião. Fausto Macedo, Slanuel 

.Braga, Luiz Braga, Alexandre Salemi, 
Bento Moreira. Lauro Malhelros, Glno 
Guardabassl. _ Henrique Esposito, Antonl- 
nho Gançales, Oscar de Almeida Castro, 
Mazinho Laporlc e outros. 

— Dia 24 — União I. Santa There- 
zlnba x Imparcial F. C.. na séde do se- 
gundo, á rua Nova de São José. 

DISCOS VICTOR (lllllo B 

Reclame da nossa secção de grammophones. Discos de Caruso, Titta Ruffo, Mel- 
ba, Padereswky, Guiomar Novaes, etc., por preços excepcionaes. 

Pequenos jpQ Grandes gjgQQ 

Façam sua escolha quanto antes, visto existir pouco "stock" 

CASA &.EBRE 

AIHI ÉTICA 

Prova "Cravos Vermelhos" 
Realizou-sa sabbado, na séde do C. 

dos Cravos Vermelhos, a entrega dos 
prêmios aos vencedores daquella pro- 
va athlctlca, ha poucò realizada. 

Foi uma rennião alegre e animada, 
fazendo-se ouvir vários oradores. 

O C. dos Cravos Vermelhos foi mui 
gentil para com os presentes. 

BOLA AO CESTO 

A Athletica treina hoje á noite 

A medalha da ouro conquistada pelo 
athleta Marcolitfo de Abreu está á sua 
disposição na secção esportiva, desta 
folha, com o sr. Salathlel de Campos, 
das 14 ás 16 horas. 

E'cos do revezamento São 

Paulo-Rio 

UM AGRADECIMENTO AO VALOROSO 
S. CHR1STOVAM 

%Matheus Marcondes, o popular cam- 
peão brasileiro, esteve em nossa reda- 

PUGILISMO 

PELO MUNDO PUGILISTIGG 

PiNGUE-POKSÜE 

MAIS UMA ESTRONDOSA VI- 
CTORIA DA U. M. C. DO BRAZ 

Foi esta, em que o veterano campeão 
de pingue-pongue. Júlio Bem ar dl, com- 
quista com grande galhardia, grande nu- 
mero do pontos para a La turma da 
Cniãc. A partida realizou-se no dia 18 do 
corrente na séde social da União, a rua 
Mous. Andrade, 1, entre as turmas da 
União c as respectivas do» Amigos de São 
José. 

Mais uma vez a União confirmou a Jus- 
ta fama que gosa no Braz, de possuir três 
turmas de real valor, vencendo em todas 
as dos Amigos de S. José, por regular 
differença de pontos. A turma principal 
da União, estava assim formada; Marco» 
Comera. Waldemar José do» Santos, Ví- 
tor Spina, Constantino Aclerno o Jnllo 
Bernsrdb 

' Dia 30 do corrente, haverá na séde da 
União, encontro de pingue-pongue entre 
as turma» dessa associação, e as do Braz 
São Bento. 

Esses encontro» «stão sendo esperado» 
com grande ansiedade no meios plngue- 
pongulstas do Braz, dado o valor das duas 
sociedades. A Iucta dai l.as turmas vae 
marcar época, pois defrontar-se-ão os se- 
qulntes optlmos elementos: 

União: — Marcos, Waldemar, Constan- 
te, Spina, Santoro e Júlio Bernard). 

Braz S, Bento: — Vlanna, Macedo, Dan- 
te Mario e Paulo. 

DESAFIOS — Guilherme Bordln. Invi- 
cto pugilista de peso pesado, alounhado o 
"Jaguar Paulista", com 81 ks. de peso, 
desafia por Intermédio da "Gazeta" aos 
seguintes pugilistas de peso pesado, com 
os quaes se acha disposto a luctar em 
"quaesquer condições alvltradas pelos de- 
safiados"; Caramuru', João "Grande" e 
Laurindo Armando, nacionaes. Dl Loren- 
zo, argentino e Kiausner, estoniano. pedin- 
do Bordln aos desafiados o favor de con- 
JesOtrenr o prepnits desafio por mcerme- 
dlo deste Jornal. 

Qualquer proposta deverá ser dirigida 
ao «r. Oswaido Gaspar, á Av. Senador Ro- 
dolpho Miranda, n. 2, nesta, podendo o 
mesmo ser procurado diariamente no dito 
endereço, das 7 âs l7 horas. 

Guilherme Bordin, que tem 24 annos de 
edade. Incompletos, e que desafia a todos 
os pesados, actualmente no Brasil, é bra 
sileiro, natural de Assis, de origem Ita- 
liana e iniciou-se no pugilismo na Itaila. 
RECORDE DE GUILHERME BORDIN — 
Luctas disputadas na Itaila: — Túlio Ca- 
sa Grande, campeão da marinha, v. no- 
caute 3-o assalto. 

Vitiorlo Carretta, v. nocaute 7.o assalto. 
Oreste Giovanni, ex-campeão de Vene- 

ra, v. nocaute, 8.0 assalto. 
Baroni, mllanez, v. p. p. 8 assaltos. 
No Brasil: — Maroello Landri, v. no- 

caute, 2.o assalto. 
Roque Bianchl. v. nocaute, 3.o assalto 
Marcos Bozzato, paulista, meio-pesado. 

v nocaute, l.o assalto. 
Na Argentina: — C. Mollna, melo pesa- 

do, v, p. p. 8 assaltos. 
Seaglla, v. p. p. 6 assalto». 
Palazzi, v. nocaute 6 assaltos. 
Chlchero, v. p. p. 8 assaltos. 

Luclone. peruano, meio-pesado, v. nocaute 
4 assalto». 

Balsa, hespanhol, v. nocaute 6 assaltos. 
C. Saavedra, v. p. p. 8 assaltos. 
Total de luctas disputadas, 14. 
Perdidas, 0. 
Empatadas, 0. 
Vencidas por nocaute, 9. 
Vencidas por pontos, 5. 

DK. O94'AII NANTOS — Syphills, mo 
lestias Internas. — Cons. praça Pa 
marcha, 30 — Tel. Central 4543, das . 
4s 5 — Hes.: rua Ipiranga, 16. 

cção e pediu-nos quo cm seu nome, 
bem como o dos seus companheiros, 
agradeçamos o gesto gentil do valente 
S. Christovam, convldando-os para vi- 
sitar a sua séde. Essa visita, devido á 
esiguldade de tempo, não pôde ser le- 
vada a cffcito, mas o gesto gentil do 
S. Christovam o sensibilizou. Foi esse, 
aliás, o unlco clube carioca, que assim 
procedeu para com os nossos athle- 
taa!.... 

Aqui, pote, ao estimado clube do sau- 
doso Cantuarla, os agradecimentos dos 
athlçtas paulistas e uma saudação sin- 
cera desses jovens pela sua brilhante 
e k-al victoria no campeonato carioca 
que acaba de vencer. 

CLUBE ESPERIA 

Hoje, terça-feira, ás 17 horas, deverão 
aprosentar-se ao Instructor, os seguintes 
athletas e todos aquelles que desejem to- 
mar parte em corrida de velocidade: 

SaiiÉqiá. Klberti, Donati, FucJts, Aifre- 
'' gpsâari, SaUx, JInasi 

Guidc Oeorgevich, Luiz Biaggio, Gian- 
netti. 

PALESTRA ITALIA — Treino 

Bealizã-se amanhã, quarta-feira, ás 26 
horas,. um treino entre os athletas do Pa- 
lestra • Itaila. O director esportivo soli- 
cita o oomparecimento dos seguintes a- 
thletas; 

Coelho, Tura, Mandari, Ferreira, Paris:, 
Mattos, Canpanher e Durval. 

TENBIS 
S. PAULO TENNIS — CAMPEO- 
NATO INTERNO 

São as seguintes as chamadas desta 
st mana: 

Hoje, ás 17 horas, Vicente Cipullo x 
Carlos Ferraz Alvlm. 

Dia 26, ás 17 horas, Paulo Leomll z 
Henrique Bastos. 

Dia 27, ás 16 horas e mela, Arnaldo 
Bastos x Carlos A. May a. 

Os encontros de hontem estiveram 
multo animados. A partida entre as se- 
nboritas Maria Emilia Sette e Zalinda 
Guimarães, foi ganha pela primeira, 
oom grande facilidade, por 6-0 e 6-0. 

O segundo encontro entre as senhorl- 
tas Gracyra Costa c Maria Angelina de 
Campos Dias, esteve mais equilibrado, 
tendo esta ultima dado muito trabalho 
á sua forte adversaria que, para der- 
rotal-a, teve que se esforças bastante 
Gracyra ganhou o primeiro e terceiro 
setes e Maria Angelina, o segundo. O 
resultado foi o seguinte: 6-2, 1-6 e 6-4. 

Ao contrario do que é costume, as 
turmas da A. A. S. Paulo não treina- 
rão amanhã, e sim hoje, pois que na 
próxima quinta-feira deverão sustentar 
uma forte partida de responsabilidade 
cora os respectivos quadros da agre- 
miação campeã de 1923-25. 

Assim sendo, o director esportiva da 
sociedade da avenida Tlradontes pede, 
por nosso intermédio, o pontual compa- 
reclmento dos seguintes Jogadores; Du- 
du', Gibln I e II, Lauro, Jayme, Jaco- 
mo, Jacob, Donato, Orphale, Futrlca, 
Adulcinio, Hopkins e demais reservas. 

Desse exercício, que terá inicio ás 20 
horas improterivelmente, dependerá a 
formação das equipes que tomarão parte 
no Jogo era disputa do Campeonato Pau- 
lista de Bola ao Cesto, do corrente anno. 

A. A. das Palmeiras = Treino 

Na quadra de bola ao cesto da A. A. 
das Palmeiras, realiza-se hoje (terça» 
feira) um treino entro as turmas prin- 
olpacs, sendo solicitado por nosso inter- 
médio o compareclmento de todos os Jo- 
gadores e reservas, ás 20 horas, no 
campo social. 

ESGRIMA 

Federação Paulista 

de Esgrima 
REUNIÃO DO CONSELHO 

Reallza-se hoje. terça-feira, ás 20 horas, 
uma reunião do Conselho da Federação de 
Esgrima. Por nosso intermedie é solicita- 
do o compareclmento de todos os membros 
da directorla do Conselho, á hora acima, 
na séde do Portugal Clube, á Praça do Pa- 
trlarcha, 25'(Portugal Clube). Esta re- 
união é extraordinária e terá por fim a 
discussão de assumptos de muita impor- 
tância e de interesses geiacs. 

Das 15 horas em deante: 
100 metros — braçada clássica — es- 

treantes. 
50 metros — nado livre — meninos. 
100 metros — nado livre — novisslfflô». 
100 metros — nado livre — novo». 
100 metros — braçada clássica — no- 

víssimos. 
100 metros — nado livre — estreantes. 
50 metros — nado de costas — novíssi- 

mos. 
Revesamento, travessia do rio. quatro 

nadadores cada turma. 
Prova de cômicas aquatlea». 
Lucta de travesseiro, torneio lyonez 0 

corrida de tinas. 
ATHLETISMO 

Corrida de 100 metros (velocidade) 
B.a disputa da prova "Carlos Fuchs" 

volta da pista, na distancia de 9.400 ms- 
tros. 

ESGRIMA 
Assaltos de florete e espada entre ati- 

radores do clube. 
BOLA AO CESTO 

Jogo amistoso entro as turmas do Pa- 
lestra Italia e do Clube Esperla. Disputa 
de cinco medalhas oíferecidas pela dire- 
ciona do Palestra Italia. 

BAILE 
A' noite, das 20 ás 24 horas haverá um 

baile ao ar livre, exclusivamente para os 
soclos e exma» famílias. 

Em ura dos intervallos será feita a en- 
trega das medalhas. 

Os ingressos para a festa, custam ape- 
nas 2$<IOO (dois mil réis) e podem ser 
procurados todos os dias dás 17 ás 18 
horas na séde do clube. Os soclos qua não 
apresentarem o recibo do mez de novem- 
bro, deverão pagar Ingresso. 

Breve daremos o programma completo 
com todos os concorrentes que vão tomar 
parte neste festival. 

CYCLISKO 

Federação Paulista 

de Cyclismo 
REUNIÃO DA DIRECTORLA 

CLtBH ESPERIA 
0 GRANDE FESTIVAL DE DOMINGO 

O Clube Esperia, cujo 27.0 annlversa- 
rlo passou-se cm Lo do corrente, vae rea- 
lizar a 28 do corrente um grande festi- 
val polesportivo era beneficio dos Lázaros 
do Guaplra. Este festival constará de pro- 
va de remo, natação, polo aquatloo, es- 
grima, athletismo, bola ao cesto e' provas 
cômicas aquaticas. 

Em um dos intervtallos serão baptisa- 
das cinco novas embarcações construídas 
nas offlcinas do clube. São as seguintes 
uma "outtrigger," a 3 remos, uma "dou 
ble shoel", um "skiff", uma "inie glgg" a 
4 remos e uma "baleeira". Os pareôs de 
remo são os seguintes: 

l.o pareô — canoa a 4 remos — Es 
freantes. 

2.o pareô — loles a 4 remos — Novos. 
3.o pareô — canoé — Novisslmos. 
4.0 pareô — loles a 2 remos — tíovos 
5.0 pareô — canoa a 4 remos — Novls- 

slóios. 
6.0 pareô — loles a 4 remos — Novos. 
7.0 pareô — esq ilfe — Novo». 
8.0 pareô — canoa a 2 remos — Novos 
9.o pareô — baleeiras a 2 remos — a 

1 remador que levará uma senhorlta como 
passageira. 

NATACAO 
A'» 9 huras — 1.000 metros — nado 

livre — qualquer classe. 

Realiza-se hoje (dia 23), ás 20 horas 
meia, mais uma reunião da directoria 

Uaulista -de Cyclismo, em sua séde so- 
cial, á praga da Republica, 20-A, 

Solicita-se o compareclmento dos se- 
guintes dlrectores: Amadeu Saraiva, 
Alexandre Paiva, Taciano de Oliveira, 
Ataulío Vieira Marcondes, Guido Calol, 
Alberto Puccl, Paschoal Ferrettl, Gre- 

ogorlo Ardanuy, Lydlo Moro, Francisco 
Mastriani, Benedloto Camargo Neves, 
Oswaido Wigando Kolher e Irahy Alves 
Corrêa. 

CVCIISKQ 

Associação dos Chronistas 

Esportivos 
It A IDE S. PAUUO-MONTEVIDE'» 

Nótiolas recebidas pela A. doa Chro- 
nistas Esportivos, por intermédio do 
governo do Estado, adeantam que os 
esportistas Francisco Torlblo, Allplo 
Albuquerque .Moreira e Alfredo Júlio, 
que estão tentando o raide em blcyele» 
ta de São Paulo a Montevldéo, Já che- 
gar im á cidade de Melo, no Uruguay, 
onde foram affectuoeamente recebido» 
polo Clube Cycllslas. 

Em 19 do corrente, esses valentes 
paulistas prosegulram no ralde, quo 
deve estar sendo terminado. 

DR. MATHEUS SANTAMARIA 
Ope/n^Aoik «Ir nioIrMiijiji <le «enhoniN e pjirto» 

Tratamento das Infla mniHQÔes dos ova rio» e utero por modernoa procòseoi 
electrot hera picos, podendo evitar operiKdes 

CDKA K\inr\L i: DA adia 
Kl.ttCTItK IDA Dlfi MKDICA 

lirediroNropla e oyfttoMciipIn. KiiIom ii|lrn% loletna, Dlntlimnullirrnpln. dna 18 
ítn 17 — Clinica cMpcelai norlurnn da* via* urinaria* da* 17 âa 22 — PKA<JA 
DA REPUBLICA, iô — 3.0 - rid 7«ü« — Hes. AVENIDA HYG1BNOPOLIS, 

N. 36 — Cidade 74K3 
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XAVIER OE M0NTEPIN 

OS ANTROS DE PARIS 

1 

TKRGF.IH A PARTR 

O GAROTINHO D 

i 

  Demora-se alguns dias no castel- 
lo do senhor Verrlére, seu tio, minha 
boa Irmã? 

— Sim. meu padre. 
— Em companhia da menina An- 

gellea? 
— Minha prima esfã em casa, e ter- 

me-!a ficompanba;do sl não andasse 
doente,.. 
 Que tem a pobre criança? 

— Grandes desgostos foram a eausa 
de uma doença bastante grave... fs- 
Usmonte o perigo desappareccu. Mi- 
nha prima entrou na convalescença, 
mas ainda está multo fraca. 
  Alegro-roo com essa noticia... 

Irei brevemente ao castcllo fazer os 
meus cumprimentos no senhor Verrlé- 
re e a sua filha... 
  S<rá sempre bem recebida... 
  Tomal-a-hei a vér depois da mis- 

sa ?   Sim, »c me permilte... Tenho con- 
f;der'!as quo fnzer-lhe, é preciso pe- 
rtir-lbe unp favor... 

E MPNTMARTRE 
— Espere-me pois na porochia depois 

da missa... Encontrará ahl a minha 
velha Magdalena... Crela que não me 
demorarei... . 

— Bem meu padre, está combinado. 
Sabemos Já de que natureza deviam 

ser as confidencias que a religiosa an- 
nuneiara ao velho padre, o cura de Hal- 
nene contava mals.de setenta annos, e 
sabemos também que ella desejava fal- 
lar-lhe a respeito das cartas que lhe 
seriam dirigidas em seu nome. 

Conscio de que a Irmã Maria apenas 
podia praticar o bem, consentiu em sa- 
tisfaser-lhe o favor pedido, e promet- 
teu-lhe dizer com toda a franqueza que 
impressão produziria sobre elle Amol- 
do Desvlgnes, se o encontrasse no cas- 
tello do banqueiro. 

A sobrinha de Verriére, depois de 
testemunhar a sua verdadeira gratidão, 
acabava de se levantar para partir, 
quando um toque de campainha resoou 
á porta do presblterlo. 

Quasl ao mesmo tempo a criada Mag- 

dalena, tão velha como o seu amo, mas 
mais forte, entrou, trazendo cartas e 
jornaes que o carteiro acabava então de 
lhe entregar. 

O padre olhou para os subscriptos, e 
disse; 

— Fez bem, minha Irmã, em demo- 
rar a sua visita por alguns momentos. 
Aqui está uma cousa para sl... 

Ao mesmo tempo estendeu uma carta 
á irmã Maria, que a agarrou com mão 
tremula e perguntou: 

— Permitte que a abra? 
— Sim, minha irmã; bem sabe que 

estã em sua casa. 
A carta da qual a Irmã Maria ras- 

gou o subscrlpto, era a epístola lacôni- 
ca substituída por Tribly na caixa do 
Hotel do Commerclo, em Blerê, pela 
que escrevera Misticot. 

Leu-a- avidamente. 
Esta curta como sabemos, apenas coq 

tinha estas palavras: 
"Tudo corre ás mil maravilhas... Não 

se preoccupe se a minha ausência se 
prolongar." 

Não trazia assignatura, mas a reli- 
giosa não devia conceber duvida al- 
guma. 

Nenhuma pessoa a não ser Misticot. 
podia escrever-lhe do Bheré, com a dl- 
recçáo do cura de Malnone. 

Não se surprehendeu pois de que a 
carta não trouxesse asslgnalura. 

— Esta missiva é do mnncebo ilcdl- 
endo dc que lhe fullei ha pouco, meu 

padre, disse ella. 
— Estã satisfeita? 
— Sim, pois por curta que seja esta 

carta, permltte-me auppor que não me 
engan&ra nas minhas conjecturas,., 

— Que Deus a acompanhe, minha Ir- 
mã, e se é necessário, como crê, des- 
mascarar os malvados, que o encontre 
ao seu lado!... 

A Irmã Maria retomou o caminho de 
casa, deu contas da sua entrevista com 
o velho padre, e mostrou-lhe a carta 
que acabava de receber. 

VIII 
EM CASA DE FLOGNY 

A's onze horas e mela Amoldo Des- 
vlgnes totnâra em Tours o comboio ex- 
presso que chegaria a Paris um pouco 
depois das quatro horas da tarde. 

Desembarcando do caminho de ferro, 
dlriglu-se a pé para o boulevard Beau- 
marchals, abriu a grade, atravessou o 
jardln, e entrou no seu pavilhão. 

Vinte minutos depois sahia, vestido 
como na ante-vespera de tarde, tomava 
um trem, e fazia-se conduzir á casa 
bancaria J. Verriére e Cia., cujos eecri- 
ptorios apenas fechavam ás seis horas. 

Vendo-o abrir a porta do gabinete 
direotorlal, Verriére soltou um grito de 
alegria, levantou-se com vlvacldade, 
correu para cllc, e abriu a boeca para 
interrogal-o, mas Desvigne» que não 
estava disposto a soffrer um interro- 

gatório n'aquella occasião, cortou a pa- 
lavra ao socio. 

— Não são precisas explicações inu- 
fels, disse elle; contente-se de saber 
que nada tem que recear. 

— Mas o senhor? volveu o banqueiro. 
— Visto afflrmar-lhe que nada tem 

que recear, é porque eu também estou 
ao abrigo de qualquer perigo, retorquiu 
Amoldo seccámente. 

Um calefrlo percorreu pelo corpo do 
banqueiro ouvindo essa phrase na qual 
antevia alguma cousa de terrível. 

Como Amoldo se salvara, estava sal- 
vo. 

Se Desvlgnes se ^tivesse perdido, ar- 
rastal-o-ia na sua perda. 1 

— Que se passa por cá? perguntou 
Desvignes no fim de um Instante. 

— Nada que deixe de nos satisfazer. 
— E Paulo Béraud ? 
— Appareceu esta manhã â hora re- 

gulamentar... Deram-lhe um serviço 
provlsorlo, esperando que n senhor to- 
me determinação a respeito do empre- 
go que occupará. 

— Pensarei nMsso... Falio-me de 
Malnone. 

— Minha filha e sua prima estão lá 
desde hontem dc manhã. 

— Interrogou a Irmã Maria a respei- 
to de Misticot? 

— Nio. 
— Tanto melhor... Não fnlle nMs- 

so... E' nxcc isarlo mostrar que esque- 
ceu o que se passou. 

— Mas se ella me interrogar? 
— Faça do conta que não percebe... 

Nada é mais fácil... 
Verriére soltou um profundo suspiro. 
—- Ah! meu caro soclo, murmurou el- 

le, se soubesse como tenho medo; per- 
co o somno e o appetite. 

— Visto sentir tanto medo, volveu 
Desvignes com um sorriso desdenhoso, 
sabe o que ê necessário fazer? Procure 
o procurador da republica, e denuncie- 
me I Essa denuncia servlr-lh«-ã de clr- 
cumstancias attenuante, 

— Porque zomba quando a situação 
é tão terrível? Porquo faz troça do 
mim? 

— Faço troça dc sl, porque os seus 
receios parecem-ine unicamente ridl- 
: ulos! Eu sou um homem sério, com mil 
diabos! Quando lhe digo que não existe 
perigo, deve acreditar-me... Tranqull- 
lise se pois o recupere o sangue trio, 
e a energia, pois andando tão pouco 
senhor de si, crela que constltue um 
perigo permanente! Si alguém deve 
ler medo. sou eu, que 0 vejo sem ces- 
sar disposto a tralr-so pela sua fraque- 
za... Acautel£-s« meu caro soclo; uo 
dia em que se deixar perder por alguma 
d'essas fraquezas, far-lhe-hei saltar os 
miolos. Refllcta, pois, ande sereno, t 
disposto a tudo! Seguimos a mesma es- 
trada, caminhemos com o mesmo passo! 
E basta sobro este assumptol Fallemos 
de outra couta... Velo esta manhã de 
Malnone? 
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FORA 

Os islerios m se esciam... 
m 9 mm n m 

Vinte annos depois 

Filho que mata o pae, accidentalmente, numa caçada — 

A mãe guardou, durante vinte annos, o terrível segredo 

— A revelação tardia 
Numa época como a que atravessa- 

mos, em que os romancistas luctam ar- 
duamente para encontrar motivos orlgi- 
naes para suas producq&es literárias, é 
bem interessante saber como os dramas 
da vida real se reproduzem por ahí aíô- 
ra com uma insistência jamais vista, 
desafiando os espíritos mais pródigos 
na inyencionice de themas e enredos 
dramáticos. Cada dia que passa é um 
novo crime, originado por um motivo 
novo; cada instante a reportagem dos 
jornaes toma conhecimento de uma no- 
va tragédia, autentica e terrível... 

Ainda agora, um caso doloroso vem 
de occupar a nossa attençâo; e quan- 
to mais o examinamos e delle nos intei- 
ramos mais ficamos acreditando que 
é um romance que temos nas mãos, 
um trágico romance e jiunca um epi- 
sódio da vida real. 

HA VINTE ANNOS... 

A nossa historia vae começar na Vllla 
de Salto do Itu', no anno de 1906, numa 
cabana modesta e laboriosa de uma 
fazenda de canna, lar fèllz onde viviam 
Raphael Moretti e sua esposa, Marlan- 
na Campanini, elle com 37 annos e ella 
com 3 4, ambos naturaes da Italja, de 
onde immigraram cheios do esperanças, 
confiando cegamente no proprio esforço. 

O casal possuía tres filhos, sendo o 
mais velho um guapo rapaz, Hugo, de 
15 annos, que ajudava o pae'nos affa- 
zeres da roça e era a esperança mais 
estremecida do casal feliz... 

MAS EM DIA... 

Um domingo, porém, dia de folga, 
nada tendo para se distrahlr, sahiu 
Raphael em companhia de seu filho 
Hugo para uma batida no mattão pró- 
ximo á casa onde, diziam, morava uma 
numerosa faínilia de capivaras. 

E ã tardo regressava da tal caçadh 
um homem ferido gravemente na ca- 
beça; era Bapbasl, Minguera indagou 
quem era o s: ; - fíor, nem mèSffio 
f&tèáeSjPiíllk iSnwrto-sfrr' •• 
asgícssão. 

O estado do desgraçado caçador ora 
gravíssimo; hora a hora a sua* vida se 
apagava e para todos que o conheciam 
o seu ferimento era proveniente de uma 
quéda acoidental. Tres dias depois, 
apôs, uma agonia lenta e terrível, ex- 
pirava o desventurado lavrador, ge- 
ralmente chorado. 

E O TEMPO.. , 

E o tempo apagou da memória de 
quantos sabiam da triste occorrencia a 
lembrança daquelle infeliz caçador que 
um dia expirou lã no recanto socegado 
do sitio de canna... 

Os tres filhos cresceram, casaram-se 
e sahiram pelo mundo, O mais velho, 
Hugo, veiu ha pouco para São Paulo, 
onde reside ha cerca de um anno no 
Bairro do Limão, em companhia da 
sogra e da sua esposa de nome Cecília. 
E a velha Jlarianna, doente e ainda 
chorando a morte do esposo, veiu com 
o mais velho. 

Aquella vida em commum, porém, 
acabou mal. Os gênios descombinados. 
irritavam-se dia a dia com maior in- 
tensidade. A nora via com maus olhos 

a sogra, que julgava autoritária e rís- 
pida. O filho fazia o papel de apazi- 
guador, tentando harmonizar a sua 
casa, aconselhando a uma e outra e 
procurando para todas as desavenças 
uma sabida amigável, um fim cordaio. 

Ante-hontem, porém, uma discus- 
são terrível nasceu. Houve palavrões, 
e tudo terminou com uma formidável 

Sonde i cartcça 

Negociante ferido 

Dirigindo uma carrocinha de padeiro, 
passava hoje de manhã pela rua da 
Consolação, o negociante José Griesi, de 
49 annos de edade, morador 4 rua Bara- 
ta Ribeiro, 36. 

Em certa altura daqueiia via publica, 
descuidando-se, Griesi jogou a carrocinha 
contra um electrico. 

Com a violência do choque, Griesi foi 
cuspido da boléa ao solo, recebendo, na 
quéda, ferimento confuso no frontal. 

A victima foi pensada no porto da As- 
sistência. 

Não ha inquérito sobre o facto. 

Accidente 

. 0 "peso" do Vsrana 
O pescador José Verona, de 43 annos de 

edade, hoje cedo, em sua residência A. rua 
Soíon, 211, foi victima de um accidente, 
tendo recebido vários ferimentos generali- 
zados pelo corpo. 

Verona compareceu no posto medico da 
Assistência, onde lhe foram ministrados 
os necessários soccorros. 

QUE 0 DIGA A SEGURANÇA PESSOAL, DEPOIS DE TRA- 

BALHAR UM POUCO NAS PESQUISAS QUE SE FAZEM 

NECESSÁRIAS 

Não é sé o crlffif; de morte qtie deve merecer a attençio 

das autoridades polícises ! 

e a Prefeitura 

O prefeito da Capital, determinou â 
Directoria de Policia, que não mais en- 

j caminhe, até que seja expedido o respe- 
| ctivo regulamento, processos sobre 
! concessão de licença para auto-omni- 
bus, e á Portaria Geral que não rece- 
ba requerimentos solicitando taes li- 
cenças. 

Cora o fim de regularizar o trafego 
desses carros, o prefeito vae expedir, 

1 nesse sentido, o necessário regulamen- 
to, em que ficarão devidamente gaPa^- 
tidas a segurança e comraodidadé de 
seus passageiros. 
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ex-Kaiser 

gravemente enfermo 

BERLIM, 23 (United) — Sabe-so que 
o estado de saúde de ex-Kalser é grave, 
embora não seja melindroso, visto que 
a gripe que o atacava jâ. cedem 

Não é certo 

que o sr. Antonio Carlos 

deixe o governo 

RIO, 23 (Gazeta) — Foi desmentido o 
boato de que, por motivo de doença, o sr. 
Antonio Carlos deixaria o governo do Es- 
tado de Minas. 

Abertura 

tíe um credito de 8:587$ 

O presidente do Estado abriu, ã Se- 
cretaria da Fazenda, um credito de 
8:5876000, para pagamento ao sr, /cã. 
Silveira, e outros, era virtude de sen- 
tença judicial. 

Mnrlanna Campanini, apresentando os 
ferimentos recebidos quando ex- 

plodiram os odlos da nõra. 

iucta corporal, em que sahiu feridi em 
diversas partes dõ cònpo a pobií ve- 
lha, que chorando as suas niiyna foi 
procurar refugio rj .asa de nm \ izi- 

■ar .. sr;- foãw raro ten ato; a "quem oa- 
es suas tristezas. 

A REVELAÇÃO 

Contou a vida que levava em corn- 
_par.hia da sua nora e do seu filho, vi- 
da miserável de humilhações e vingan- 
ças. E como quem podia perdcl-o, si 
quizesse, contou a historia da morte do 
seu marido, accusando o filho da mor- 
te mysteriosa de ha vinte annos; 

— Ninguém soube como morreu Ra- 
phael. Elle não disse nada a ninguém. 
Mas fosse a policia investigar por lá 
o caso e poderia ter encontrado, na 
cabeça do pobre homem, uma carga 
de chumbo... Bem sei que foi acci- 
dente. Hugo estava carregando a ar- 
ma quando esta, sem que elle pudesse 
impedir, disparou, attlngindo o proprio 
pae, qtíq veiu a falleocr em conseqüên- 
cia dos ferimentos recebidos no craneo. 

E a desventurada velha, na sua amar- 
gura, sem pretender vinganças ou des- 
forras, acabava de esclarecer, cora a 
sua revelação um mysterlo que até ho- 
je era impenetrável a quantos tiveram 
conhecimento da morte de Raphael Mo- 
retti.. . 

A nto Inhaúma, vendo-se a trajccíuna da bala. 

no Rio de Janeiro 

RIO, 23 ( tmericar.^) — A Supfcf - 
lApdanflA. é-í- A^s.ttecim.eoJúo, o.-a» - - 
pitai, forneceu á imprensa um:. .1 !.i 
informando que em 20 do correr *>, 
existiam nos trapiches, os seguintes 
gêneros: arroz, 53.479 saccos, foi ião, 
67.136, farinha de mandioca, 58.5SS, as- 
sucar, 149.410, banha, 21.203 caixas, 
xarque, 13.000 fardos e algodão, 21 157 
fardos. 

Homenagens 

ao sr. Estacio Coimbra' 
RIO, 23 (Gazeta) — O sr. Estacio Coim- 

bra, ex-vice-presidente da Republica, re-5] 
cebeu significativas homenagens dos seusj 
co-estaduanos aqui Residentes. 

o laudo arbitrai do presi- 

dente Alvear sobre a ques- 

tão da Amateurs 

BUENOS AIRES, 23 ^Americana) — 
Por 22 votos contra* nove, os presiden- 
tes dos clubes filiados á. Associação Ar- 
gentina de Futebol, regeitarara o laudo 
arbitrai do presidente Alvear. 

Logo apôs a votação, seguiu-se um lon- 
go & desordenado debate dos delegados, 
que se manifestaram contrários A sen- 
tença, declarando que ella cria uma si- 
tuação difficil para quasl a totaldade dos 
clubes. Hoje ás 18 horas deverá reunir-se 
a assembléa convocada pelo presidente 
Alvear, afim de considerar a sentença. 

FUTEBOL EM CAMPOS 

CAMPOS. 23 (A.) — O Botafogo 
F. C., do Rio, derrotou o Americano F. 
C., desta cidade, por 3 a 0. 

As bombas de pzoli 

e uma ordem do prefeito 

O prefeito da Capital, determinou á 
Directoria de Policia que mande visto- 
riar todas as bombas de gazolina exis- 
tentes na cidade, afim de lhe ser en- 
viado um relatório não só das qiie, pela 
sua situação, sejam prejudiciaes ao 
transito e á commodldade publica, como 
das que estão som funccionar. ou fa- 
zendo insignificante negocio. 

Nomeações 

na Secretaria da Fazenda 

O sr. João Barbosa Chaves, para 
exercer o cargo de auxiliar de escri- 
vão da Collectoria das Rendas Esta- 
duaes, em Sertãozinho. 

O sr. AVilfrido Veronese, para exer- 
cer o cargo de auxiliar de cscripturario 
da Caixa Econômica annexa á Collecto- 
ria das Rendas Estaduaes. em Brotas. 

O sr, Evarlsto Bellezo, para exercer o 
cargo de collector das Rendas Esta- 
duaes em Avanhandava. 

O sr. Cantalicio de Andrade, para 
exercer o cargo de escrivão da Colle- 
ctoria das Rendas Estaduaes, em Ava- 
nhandava. 

O sr. Agenor de Aquino Leite, para 
exercer o cargo de auxiliar de escri- 
vão da Collectoria das Rendas Esta- 
duaes em Franca. 

Em Campos I JorÉ 

Suicídio de um negociante 
v 

O chefe da policia recebeu hoje um te- 
iegramma do delegado de Campos do Jor 
dão. Informando que desertou da vida ai 
lii mettendo uma bala nos miblos, o com- 
merclante João de Souza Figueiredo. 

São desconhecidas as razões que levaram 
Souza a esse acto de desespero. 

CHUVAS T0RRENC1AES 

NO RIO 
RIO, 22 (Gazeta) — Chuva torren- 

ciai cahiu hontem sobre a cidade, pro- 
vocando ■ inundações e desmoronamen- 
tos, 

II91 i 

commimorado hontem 

Comraemorou-se hontem em S. Paulo, 
o dia consagrado á musica. 

Coincidindo, essa festa, com a reali- 
zação de um certamen — o concurso do 
violinistas — e succedendo-se aos re- 
citaes da querida pianista brasileira, á 
commemoração do dia da musica teve 
esta virtude: a de ser levada a etfeito 
num ambiente todo propicio, harmoni- 
zando admiravelmente o enthusiasmo 
reinante e o brilho das festas comme- 
morativas. 

Concorreram ás festas, que tiveram 
lugar no Theatro Republica, dlstinctos 
rausicista aqui residentes, que cora a 
sua solidariedade e seu exceilento cri- 
tério na organização do prograinraa, 
emprestaram á festa de arto um brilho 
inexcedlvel. Entre estes, o prof. João 
Gomes Júnior, inspector geral do ensino 
da musica, nesta Capital, que com a 
apresentação do corpo côral que. dirige, 
provocou applausos unanimes do nu- 
merosíssimo auditório. 

Concorreram ainda o Grupo Orches- 
tral do Conservatório, os alumnos do 
Curso Dramático, também do Conser- 
vatório, as senhoritas Clarice Leite, 
Maria Penha Barros, Ruth Martins, Lui- 
za CelH, João Caldeira Pilho e outros 
mais. 

Todos os .vespertinos de hontem' noti- 
ciaram, laconicamenté, um caso estranho: 
"Apresentou-se hoje pela manhã no posto 
medico dà Assistência, pedindo ser medi- 
cado, o pintor Roberto Baccarini, de 23 
annos de edade, residente á rua lnhau'ma, 
n. 23Í o qual apresentava um ferimento 
perfuro-contuso na região escapular es- 
querda, produzido por bala. Baccarini apôs 
receber os cuidados de que necessitava, 
compareceu á presença do delegado de 
plantão, a quem declarou que naquella 
noite fôra attingido por uma bala dispa- 
rada per pessoa que ignora". 

A sôfrega curiosidade de .um repórter 
que se presa não admitte uma cousa as- 
sim, lacônica e obscura. E por isso, jus- 
tamente. foi que hontem rumámos para a 
tal rua Inhau'ma (Casa Verde) e !â qui- 
zejnos ouvir, repetida pela bocca do? que 
rprlhor podia»- contar a historia, o facto 

..v»r -.,ho de uwi tire que aef.t aonal, 
áinó rrm a aiça um' boccado mais eléva 

da. Porque, é preciso notar, não são- sõ- 
mente os crimes de morte que devem me- 
recer da policia especializada os seus es- 
tudos © os seus mais zelosos cuidados 
technicos: em matéria de justiça,- tanto é 
passível de pena aqueile que ten'ta matar 
como aqueile que mata sem o querer. 

INFORMAÇÕES ÚTEIS 

Logo ás primeiras pesquisas, consegui- 
mos avançar sensivelmente sobre o eni- 
gma do mystarloso tiro. Francisco Laza- 
j-eschi, de 25 annos, italiano, proprietário 
de um bar situado á rua Inhau'ma, 50, in- 
terrogado sobre si sabia alguma cousa da 
occorrencia da madrugada de hontem, 
promptlflcou-se a relatar-nos o seguinte: 

— Depois da meia noite, resolvi fechar 
a porta do meu estabelecimento, ficando 
aqui dentro em companhia de um amigo, 
com quem conversei longamente, tomando 
alguma cousa. 

Fôra, ouvia que palestravam e pela 
algazarra que faziam, percebi que era um 
gjüpo folgazão que se retirava para casa, 
tendo parado á porta do armazém para as 
despedidas. Eis slnão quando, (seriam 

duas horas da madrugada), dois estampi- 
dos ecoaram na noite, sobresaltando to1 

aos os moradores das reddndezas, os quaes 
acudiram ao . barulho. 

Tombado no sõio estava o pintor Ro- 
berto Baccarini, gemendo: fôra attingido 
por uma das baias disparadas. Todos que 
estavam presentes â scena trataram de 
dar mnã "batida-" pelos arredores, nada, 
porêip, conseguindo apurar. Ninguém po- 
dia precisar de onde partiram os tiros. 

QUEM SERIA O ATIRADOR ? 

De informação em informação, conse- 
guimos saber quem era e como vivia, no 
bairro, a victima, que está actualmente 
em estado grava na Santa Casa, com a 
bala ainda por extrahlr, 

Roberto Baccarini é malquisto, não gosa 
le -irand■- amistode. Dizem qae por falta 
ie i-rteiael; w.» paBMMitoa seus dé- 
bitos, razão-pela qual conta nu» elevado 
numero de desaífectos. Por questões inti- 
mas, rompeu com oproprlo pae, que é o 
pedreiro Alfredo Baccarini, italiano, de 
49 annos de edade. 

Quízemos ouvil-y. O pedreiro estava 
meio embriagado e foi a custo que pôde 
reconstituir, gaguejando, os factos da noi- 
te passada. Contradizondo-se aqui, reoti- 
ficando-se acolá, o pae de Roberto disse 
que estava áquella noite bebendo uma cer- 
veja na venda de Lazaresochl e depois fô- 
ra, dar umas voltas pelas ruas, quando 
ouviu o estampido de dois tiros; que im- 
mediafamente correu para a rua Inhau'ma 
e pôde vêr então, que fôra seu proprio 
filho o atUngido... 

Deante dessas declarações suspeitas, 
não ha queiji não admitta a sua cumpli- 
cidade numa possível tentativa de morte, 
a não ser que, em pleno juízo, elle saiba 
explicar melhor os factos e principalmente 
o lugar onde- se encontrava, quando os 
tiros foram disparados. 

Compete á Segurança Pessoal o traba- 
lho de procurar o atirador, serviço, aliás, 
que lhe será de grande facilidade, dadas 
as circumstancias que rodeiam o facto re- 
latado. 

SoMaáo 

que se suicida 

RIO, 23 (Americana) — Quando 
mais intenso era o aguace'ro esta noi- 
te, as autoridades do 16.° dlstricto, fo- 
ram Informadas de que um soldado da 
policia militar, tentara contra a vida. 
A policia transportando-se para o local 
indicado, encontrou e Identificou o ca- 
dáver do anspeçada Odilon Teiles de 
Carvalho, que se suicidara com ura tiro 
de pistola, sendo encontrado era poder 
do suicida, um bilhete assim escripto: 
"O que levo na lembrança, é a mulher 
que mais amo neste mundo". 

Com a presença de 21 jurados foi 
aberta a sessão á hora regulamentar, 
íresidente: Abeillard de A. Pinto; pro- 
ihotor publico: dr. José Soares de Mel- 
lo; "escrivão. Sebastião Alves da Silva. 

Foi chamado á barra do Tribunal, o 
réo preso Benedicto Amaro, accusádo 
dé crimo de morte. 

O réo 6 defendido pelo dr. Álvaro de 
Brito. 

lÉ 

para a estabilização do 

cambio 

RIO, 22 (Gazeta) — Foi noticiado 
que o Brasil está em negociações para 
para contrahir um empréstimo em 
Londres, afim de proceder á estabili- 
zação do cambio. O empréstimo será 
de vinte milhões esterlinos. 

0 sr. Turáttí 

fala perante 30.000 ope= 

rarios 

GARRARA. 23 (ünitqd) — O sr. Tu- 
ratti proferiu . um discurso perante 
30.000 operários empregados nas jazi- 
das desta região. Em seguida reali- 
zou-se uma grandiosa parada, levando 
os-operário» f sua frente os emblemas 
fascistas. 

Um descuido 

da Benedícta 

Benedícta da Jesus Fortunata, de çor 
preta, com 29 annos de edade, residenle 
á rua Catharina Braida, 124, quando 
viajava ás 9 horas de hoje, num electrico. 
pela avenida Rangel Pestana, descuidou- 
se è bateu com a cabeça num banco, re- 
cebendo ferimento contuso no frontal. 

Benedicta compareceu'no posto da As- 
sistência, onde foi convenientemente soc- 
corrida. 

9 sr In Wé 

e sua candidatura ao 

Senado 

RIp, 23 (Gazeta) — O "Correio da 
Manhã" publica uma entrevista que lhe 
foi concedida pelo sr. Irlneu Machado, na 
qual este defende a sua candidatura ao 
senado federal, dizendo que não tem ne- 
nhuma afinidade política com o sr. Paulo 
de Frontin. 

da E. de F. de Dourado 

O presidente do Estado approvou a 
tomada de contas de construcção e tra- 
fego, relativos ao anno de 1926, das vias 
ferreas de que ^6 concessionária a com- 
panhia dc E. de F. de Dourado. 

A eiectrificação dsssa 

viaferrea 

RIO, 23 — O Tribunal de Contas 
ordenou o registo do credito de 20 mil 
contos, aberto ao Ministério da Viaçào, 
para d-espesas de eiectrificação da Es- 
trada de Ferro Central do Brasil, tudo 
de accordo com as restricções cora Que 
foi respondida a consulta sobre a lega- 
lidade da abertura do mesmo credito. 

CAMBIO 

F 23 — O mercada cambial 
abriu tataví!. apresemando iaxa: toálíá. 
radas faveraveís em rélsçáç . fecha- 
mento anterior. 

Abertura.de hoje: 
Londres, a 90 div. 6 Lib. Rs. 40$000 

á vista 5 59J64 • " -40$527 
90 d. a vista 

Nova York 8.287 8.355 
Paris 293 298 
Italia 352 
Bélgica 232 
Hamburgo 2.000 
Suissa 1.612 
Lisboa 430 
Holianda 3.330 
Hespanha 1.267 
Argentina-papel 3.410 
Argentlna-ouro 7.718 
Uruguay _ 370 
Japão 4.130 

Cotações dos câmbios estrangeiros 
LONDRES, 23. 

s| Nova York 4.34.87 
sl Paris 136.00 
s{ Italia 115.80 
sl Bélgica 174.20 

ALGODÃO 

S. PAULO, 23 — O mercado abriu 
calmo, verifleando-se alta de 1.000 e 
300 réis em dezembro e fevereiro - o 
baixa de 200 réis em abril, ficando 
novembro, janeiro e março inalterado. 

Cotações da abertura: 
Comprs. Vcnds. 

Novembro SffSOOO sjv. 
Dezembro 335000 s:v. 
Janeiro s;o. • s v. 
Fevereiro 345800 365500 
Março 265500 385000 
Abril Ó65860 s;v. 

Mercado «fclmo. 
Não feõuve negocies. 

CAFE' 

SANTOS, 23 — O mercadô foi decla- 
rado calmo no primeiro prégâo de hoje, 
accusando alta de 75 reis om dezembro 
e baixa de 125 reis em janeiro, floap» 
do novembro inalterado. 

Cotaçõco da aberturai 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro 

Marcado oalrno. 
Vendas 3.060 saccas. 

285900 
295175 
285625 

ASSUCAR 

S. PAULO, Í3 — O mercado de assu- 
car abriu fraco apresentando baixa de 
1.900, 500 e 800 reis, respectivamente 
em jãheire, março e abril, ficando np- 
vembro, dezembro, fevereiro Inalterado. 

v Cotaçftes dn aliertnra* 
Compras Vendas 

Novembro s|c sjv 
Dezembro sjc sjv 
Janeiro 51$900 sjv 
Fevereiro ■ sjc ' 8ÍV 
Março 53$000 8 v 
Abril 53|200 «1 v 

Mercado fraco. 
Não houve negocies. 


